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f
RA o tenente Cameron, do regimento, que 
disse a Saunde r s : «Meu capitão, eu cá es-
tou á espera dos zulos, e emquanto elles 
não vem, vou bebendo.» 

Era realmente admiravel vêr esses bravos 
officiaes inglezes, que morr iam rindo e descui-
dosos n u m a guerra ingloriosa, tão tranquillos e 
socegados em frente de um perigo qualquer, 
como se os esperasse um baile ou uma festa. 

Nós dissemos ao tenente Cameron que não 
havia zulos, e elle recebeu a noticia com certa 
tristeza. 

Quem sabe se elle, com a confiança da mo-
cidade, não t inha sonhado n'esse momento com 
os galões de um posto superior? 

Pouco depois reuniu-se a nós o major Tyler, 
e disse-nos que ia vêr o que faziam os voluntá-
rios na cidade. 

Eu e Saunders acompanhamol-o. Era meia 
noite e havia escuridão p ro funda ; a chuva cahia 
a torrentes, e eu apenas pude apanhar metade 
do impermiavel de Saunders , que levou só o 
cabeção, dando-me o resto. 

Tropeçando aqui e cahindo além, chegamos 
à praça, onde na egreja parochial deviam estar 
os voluntários. 

En t ramos no templo, que estava cheio de 
soldados, e logo que o major Tyler deu as suas 
ordens, fomos todos tres para minha casa. 

Estavamos muito molhados, e o meu pri-
meiro cuidado foi abrir uma garrafa de vinho 
velho. 

Bebendo e conversando passamos alli uma 
parte da noite, r indo eu e Saunders a bom rir , 
da seriedade do major Tyler , que estava indi-
gnado por ter o seu quar to cheio, não de damas, 
que elle é muito galante para se queixar d'isso, 
mas de meninos! — de meninos que choravam! 

Pela madrugada o major Tyler e o capitão 

Saunders retiraram-se, e eu fui-me met ter na 
cama. 

Eis como acabou um dos episodios comicos 
da tragica guerra dos zulos, episodio que fica-
ria no esquecimento se eu o não trouxesse a pu-
blico. 

No dia immediato teve logar um acontecimen-
to importante para mim. 

A minha gente e as minhas bagagens segui-
ram para Durban, pelo caminho seguro de Har-
rismith. 
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O FIM DA VIAGEM 

A chegada do coronel Lanyon—Par to de Pre tór ia—Heide l -
berg — Um dog-cart— O Tenente B a r k e r — D u p u i s — Pe-
ripécias de uma viagem no Transvaal — Newcast le—A di-
l igencia— Episodios burlescos— Pie te rmar i t zburg—Dur-
ban— Volto a Mar i tzburg— Didi Saunders — Episodios em 
D u r b a n — O cônsul portuguez Mr. Snel l—-0 Dam/bio — 0 
commandante Draper — Regresso á Europa. 

Andava tudo em reboliço. Nunca em Pretó-
ria se t inham feito tantos gastos de loilettes, 
nunca os lojistas venderam tantas fitas e tantas 
rendas! 

Os homens escovavam e preparavam os uni-
formes, porque todos mais ou menos t inham uni-
formes, e os que os não t inham inventavam-nos. 
Se tudo estava em guer ra ! 

Cavallos e carroagens soffriam tratos de lim-
pezas desusadas. Tudo luzia e brilhava. O en-
thusiasmo era geral e chegava mesmo aos hol-
landezes. 

As damas trabalhavam com afan, e davam 
tratos ao miolo, contido nas cabecinhas louras e 
encantadoras, para melhor pregarem um laci-
nho, para melhor fazerem realçar a belleza de-
licada. 



JI6 A VOLTA 

Os homens, elles, diziam: «E C. B. 1 e tem 
a Victoria Cross, 2 é o heroe da guerra dos As-
hantis, é um homem de grande energia, é um 
dos mais notáveis officiaes do exercito inglez.» 

Elias, ellas diziam: «Tem 36 annos o coro-
nel, e dizem que é alto, nobre e bonito!» 

Que enthusiasmo! Eu nunca vi coisa assim! 
O meu cavallo já estava emprestado a uma da-
ma, que queria mostrar toda a sua elegancia de 
amazona. Outras mais infelizes procuravam de-
balde um meio de transporte. 

Só eu, creio, que estava frio no meio d'a-
quella effervescencia de delírio. 

Eu cá não ia esperar o novo governador, e 
contentar-me-ia de o ir visitar á sua chegada. 

Mas quem pôde dispor dos seus sentimentos, 
e contar com o seu espirito no meio da effer-
vescencia geral? 

No dia 2 de março comecei a sentir que a 
febre do novo governador se apossava de mim, 
e sahindo enthusiasmado de casa, fui comprar 
um chapéu novo ! Era uma reforma importante 
no meu traje. 

Aquelle homem por quem se faziam tantos 
trabalhos de recepção aguçava-me a curiosidade. 
Os homens pareciam temel-o, as mulheres pa-
reciam adoral-o; e ser temido dos homens e ado-
rado das mulheres é ter attingido a meta da fe-
licidade para qualquer creatura máscula. 

No dia 3 devia elle chegar, e o ponto da en-
trevista era a nove milhas da cidade. 

Levantei-me, sem mesmo pensar em lá ir, 
até porque, se quizesse ir, não tinha em quê, 
tendo emprestado o meu cavallo. 

Ás 9 horas sahi de casa, mas não encon-
trei ninguém. Fui almoçar, e não encontrei nin-
guém. Fui a casa de alguns amigos, e não en-
contrei ninguém em casa. Comecei a dar ao dia-
bo o novo governador. Eu já começava a per-
der o habito de viver sozinho, e queria compa-
nhia. 

Voltei ao café Europeu e deparei com Mr. 
Turner . Dirige-me logo a elle e sem mais preâm-
bulos pedi-lhe um cavallo. Mr. Turner julgou 
que eu não estava bom de cabeça. Pedir um ca-
vallo n'aquelle dia e áquella hora só um incons-
ciente o faria. 

Eu insisti em querer um cavallo, e a difficul-

1 C. B. Cavalheiro do banho. 
2 A "Victoria Cross é a mais nobre condecoração da In-

glaterra, e só é dada por uma acção de extremado valor em 
campo de batalha. 
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dade que se levantava era apenas incentivo para 
exacerbar o meu desejo. 

Depois de muito pensar Mr. Turner teve uma 
lembrança. 

Elle tinha um pôtro, ainda não montado, bra-
vio, diabolico. 

Se eu quizesse o pôtro elle emprestava-m o. 
\ Fomos logo á cavallariça. 

Para apparelhar foi uma campanha, para mon-
tar outra. 

Depois de varias teimas, em que tiveram ra-
zão umas esporas enormes que me tinha dado 
Mr. Cark em Shoshong, consegui endireitar no 
caminho do acampamento. Por uma questão de 
habito eu queria vèr o major Tyler e o capitão 
Saunders, antes de ir esperar o governador. Foi 
uma infeliz lembrança. 

O regimento 80 estava formado em revista, 
e acabada ella pude fallar aos meus amigos; mas 
de repente a musica começou a tocar, e o cavallo, 
espantado com o zabumba, começou a fazer taes 
e taes desconcertos que tive de largar d'alli a 
toda a pressa, atropellando as barracas de lona 
do campo e fazendo até fugir de uma d'ellas al-
guém que lá estava. Pude vêr-me afinal em cam-
po livre, e o pôtro pagou caro os seus atrevimen-
tos de momentos antes. 

Ás duas horas eu alcançava as cavalgadas e 
estava entre os meus amigos, mas estava em las-
timoso estado de fadiga e cansaço. 

Pouco depois, uma carroagem escoltada por 
alguns voluntários de cavallaria, chegava em sen-
tido opposto, e apeava-se d'ella o novo governa-
dor do Transvaal. 

0 coronel Sir Will iam Owen Lanyon, K. C. 
B., correspondia á espectativa geral. 

Era novo e bello, e do peito da sobrecasaca 
pendia-lhe a Uictoria Cross. 

Todos estavam contentes, e os freneticos hur-
rahs! que lhe levantaram, eram d'isso prova. Se-
guimos para a cidade. O meu cavallo, no meio 
dos vivas e dos outros cavallos, estava insuppor-
tavel e custava-me a conter. 

De repente espantou-se com uma carroagem, 
deu um enorme salto e partiu. O meu chapéu 
novo, o chapheu comprado na vespera, cahiu por 
terra, emquanto eu era levado com uma veloci-
dade enorme, n u m correr desenfreado. 

Passei, e em breve perdi de vista carroagens 
e cavalleiros. 

O terreno era bom e eu deixava correr o en-
diabrado, que afinal havia de parar em alguma 
parte. 
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Apesar de muito distanciado da comitiva do 
governador pareceu-me que sentia um outro cor-
rer de cavallo perto de mim, e voltando-me na 
sella percebi que era seguido e ia ser alcançado 
em poucos momentos. 

Uma gentil amazona, muito melhor montada 
do que eu, porque montava o meu Fly, ria a 
bandeiras despregadas das minhas tribulações, 
e em breve emparelhando commigo estendia-me 
o pobre chapéu que eu tinha perdido, e que ella, 
com essa pericia de todas as damas das colonias 
do sul d'Africa, que são as primeiras cavalleiras 
do mundo, tinha apanhado do chão e me vinha 
trazer, mofando de um cavalleiro que perdia o 
chapéu e o deixava apanhar por uma dama. 

Eu estava envergonhado, e sem me lembrar 
de que era impossível fugir ás pernas vigorosas 
e ligeiras de Fly, tentei instigar o meu cavallo 
a uma fuga, a que elle já se recusava, apresen-
tando uma fadiga bem motivada. 

Entre i em Pretória sempre perseguido pelos 
chascos da amazona azougada, e depois de ir en-
tregar o pôtro a seu dono, fui a pé para o pala-
cio, onde esperei a chegada da festival comitiva. 

Chegaram elles, sempre dando mostras do 
mais enthusiastico contentamento. 

O coronel Lanyon estava installado, e depois 
de um bem servido lunch, retiramo-nos. 

O valente e sympathico coronel tinha captado 
todas as sympathias, e desde a sua chegada es-
queceu o episodio do ataque dos zulos, narrado 
no anterior capitulo, para só se fallar d elle go-
vernador. 

Nos dias seguintes houveram recepções, sa-
raus e matinèes dançantes, a que eu não assisti, 
preoccupado já com a minha sahida para Durban. 

No dia 5 fui eu, a uma légua de Pretória , vêr 
uma curiosidade em que inglezes e hollandezes 
me fallavam muito. 

E ra o Wanderboom, a arvore sagrada. Effe-
ctivamente, é digno de vêr-se esse gigante vege-
tal, que os Boers mostram com admiração, e que, 
deitando dos altos troncos novas raizes que vie-
ram procurar a terra e se converteram ellas mes-
mas em caules, fôrma por si só uma espessa 
matta. 

Finalmente, depois das mais cordiaes despe-
didas aos muitos amigos que tanto me obsequia-
ram em Pretória , parti no dia 8 para Heidel-
berg, onde cheguei por noite fóra. 

Decidi demorar-me alguns dias n'aquella bo-
nita villa, para fazer as minhas ultimas observa-
ções e fechar os meus trabalhos. 

N um jantar em Pretoria, em casa de Madame 
Kish, fiz eu conhecimento com um sujeito cha-
mado Goodliffe, que sabia não ser de Pretoria, 
mas que não pensava também ir encontrar em 
Heidelberg. 

Mr. Goodliffe convidou-me para sua casa e 
fez-me os maiores favores. 

No dia immediato ao da minha chegada, de-
pois de fazer as observações da manhã, fui dar 
sozinho um passeio nos arredores, e comecei a 
trepar montanhas e montanhas, até que, d um 
pico muito elevado, consegui dominar a paiza-
gem. Pareceu-me que devia estar a uma grande 
altitude, porque dominava todas as cumiadas do 
Zuikerbosch-Rang. 

Olhei para o meu barometro aneróide de al-
gibeira, e vi que elle marcava dois mil metros! 

Decidi logo voltar lá no dia immediato a fa-
zer observações mais seguras, e effectivamente as-
sim o fiz. 

E ra na verdade aquella a maior altura a que 
eu tinha estado na minha viagem, e não deixei 
de fazer especial menção d'ella. 

No dia 11 de março, depois de ter concluído 
todas as observações e fechado os meus traba-
lhos, parti de Heidelberg, ás 8 horas da manhã, 
em um dog-cart, que precisa de uma breve des-
cripção pela sua originalidade, 

Era um d esses carros de fabrica americana, 
ligeiros e fortes, montados sobre duas rodas al-
tíssimas, e que, em logar de varaes, tem uma 
forte lança, onde se atrella uma parelha em tron-
cos, e d'onde partem os tirantes para umas so-
tas soltas. 

Tem dois assentos, costas com costas, que po-
dem admittir quatro pessoas. Bagagens nenhu-
mas pôde conduzir, e apenas uns pequenos vo-
lumes na exigua caixa. 

O meu cocheiro era um mulato, creio que 
Gricua, chamado Joaquim Eliazar. 

Os meus companheiros eram o tenente Bar-
ker, do 5.0 regimento de Wes t York, e o seu im-
pedido Dupuis. 

Logo á sahida de Heidelberg tivemos de atra-
vessar o ribeiro que corre alli, cujas margens 
quasi a pique dão difficil passagem a um carro. 

A primeira foi passada sem dificuldade, mas 
na segunda o dog-cart tombou-se, e o tenente 
Barker cahiu sobre Dupuis e eu sobre Barker. 

Levantamo-nos sem a menor contusão e rindo 
do caso. Dupuis, que tinha um nome francez, 
mas cuja nacionalidade eu nunca pude entender 
bem, porque elle fallava indifferentemente todas 
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as línguas, e servia indifferentcmente todos os 
paizes, começou logo a contar vários casos de 
quedas e carros tombados, que lhe haviam suc-
ceclido em França, na Rússia, na America e na 
China. 

Dupuis era homem de 55 a 60 annos, baixo, 
espadaúdo e robusto. Tinha servido no exercito 
francez na Criméa, e contava com enthusiasmo 
a carga de Balaklava. 

l inha servido no exercito inglez na guerra 

da China ; na America serviu os Federaes, ba-
teu-se depois na F'rança pela Allemanha, em 1870. 
Conheceu na índia o major Cavagnari, e \inha 
de la bater-se contra os zulos. 

O seu desideratum era sei' soldado enfer-
meiro nas ambulancias do exercito inglez. mas 
emquanto o não conseguia, ia sendo camarada 
do tenente Darker. 

Barker era um d esses jovens inglezes, loi-
ro, olhos azues, tal emfim como os vemos, en-

ORAÇÃO DA TARDE EM CASA D LM ROER — C o m p o s i ç ã o de Y. P .an ishnikolT, s e g u n d o o t e x t o 

contramos e conhecemos em toda a parte do 
mundo. 

Ia cheio de enthusiasmo encontrar a columna 
de Sir Fvelyn Wood, e bater-se contra os negros 
de Catjuaio. 

Trabalhamos todos quatro rudemente para 
pôr o carro em estado de seguir, e uma hora 
depois voavamos por sobre a planície, puxados 
por quatro ligeiros e robustos cavallos do paiz. 

Choveu bastante durante o dia, e as 2 horas 
encontrávamos o rio Waterfalls a t ransbordar . 
Era um embaraço. 

Alguns vagons de Boers estavam parados 
junto d'elle sem se atreverem a transpòl-o. 

A profundidade maxima era de dois metros. 
Um dos vagons de Boers estava carregado de 
lenha, e apresentava do topo da carga ao chão 
uma altura de mais de très metros. 

OíFereci ao Boer seu dono cinco xelins se 
elle quizesse transpor o rio, e me deixasse ir 
com os meus papeis encarapitado no alto da 
carga. O homem acceitou, e eu, Barker, Dupuis 
e os nossos pequenos haveres, armas e cartu-
xos, accommodamo-nos sobre a lenha. 
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Oito juntas de possantes bois foram jungidos 
ao wagon, que, poucos momentos depois, esta-
va na margem opposta. 

Joaquim Eliazar, em pé, sobre os assentos do 
dog-cart, com agua pela cintura, e segurando as 
guias com destreza de um cocheiro consumma-
do, também transpoz o rio sem accidente. 

Pouco depois tomavamos pela quarta vez 
cavallos frescos da posta, e continuávamos essa 
carreira vertiginosa em direcção ao vau de Stan-
derton, onde devíamos passar o Vaal. 

As 8 horas da noite, já com uma fome des-
abrida, entravamos em uma modesta estalagem 
de Standerton, onde tinhamos uma péssima 
ceia e não melhor cama. 

De Heidelberg a Standerton o paiz é plani-
cie enorme, a perdér de vista, onde não cresce 
uma só arvore, e onde uma herva não muito 
alta serve de pasto a milhares de antílopes, pela 
maior parte bodes saltadores (Springboks.) 

Sobretudo nas margens do rio Waterfa l ls 
vi innumeros, mas muito esquivos. 

No dia immediato deixamos Standerton, ás 
7 da manhã, depois de um almoço que nos fez 
lembrar que poderíamos ter almoçado se tivés-
semos quê. 

Pela tarde d'esse dia já começavamos a en-
contrar falta de cavados nas cãsas de posta, sa-
queadas ou abandonadas por causa da guerra. 
Ao mesmo tempo recresciam as difficuldades do 
caminho, porque nos embrenhávamos nos des-
filadeiros do Drakensberg. 

Não se pôde fazer muito ideia do que seja 
viajar por montes e valles, sem caminho nem 
carreiro, em um dog-cart puxado a quatro sol-
tas. 

Ao entrarmos nos desvios da serra uma te-
merosa tempestade cahiu sobre nós, e uma chuva 
copiosa alagou a terra e o carro. 

Veio a noite, e uma noite medonha. Os re-
lâmpagos allumiavam as trevas para as tornar 
mais negras e densas. 

Só a muita pratica do cocheiro podia guiar 
o carro por aquelles alcantis n um correr des-
enfreado. 

De vez em quando, uma cova, uma rocha, 
um precipício, era nas trevas mais adivinhado 
do que visto, e um sonoro cAll fast (todos fir-
mes) pronunciado por Joaquim Eliazar punha-
nos de prevenção. 

E a chuva a cahir, o trovão e o relampago a 
espantar os cavados, e aquelle carro sempre a 
correr nas vertentes éste da alta cordilheira. Ti-
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nha alguma coisa de phantastico o quadro, e se 
tivesse sido visto por outros que não nós deve-
ria causar-lhes impressão profunda. 

Dupuis tinha sempre uma historia a contar 
a cada solavanco do ligeiro vehiculo. Umas ve-
zes era na China, outras na America, outras na 
Rússia, que o caso se tinha passado. 

Depois Dupuis cantava, e era, já uma canção 
americana, franceza, chineza ou húngara, que 
vinha perder-se no estrepitoso rodar do carro, 
ou no cem vezes repetido echo dos trovões. 

Seriam 8 da noite, quando um clarão fixo e 
distante me chamou a attenção. Endirei tamos 
para elle. 

O caso não era muito seguro, mas continuar 
o caminho assim era peior do que encontrar os 
zulos. 

Paramos a distancia da fogueira e eu diri-
gi-me a ella. Ao approximar-me vi que entre uns 
wagons, debaixo de um alpendre improvisado 
com pannos de lona, estavam sentados très offi-
ciaes inglezes. Entre i rapidamente na zona de 
luz, para ser logo reconhecido e não levar al-
gum tiro. Os très sujeitos olharam para mim 
sem o menor espanto, e disseram-me polida-
mente: Good evening, sir. 

Estavam tomando chá, e eu sentei-me sem 
ceremonia ao lado d'elles. 

«Toma uma chavena de chá? me perguntou 
um d'elles.» 

«Acceito reconhecido, e até acceitava de co-
mer, porque tenho fome.» 

«De comer! mas nós também não temos nada 
que comer, e só chá e um pouco de assucar 
possuímos.» 

Tomei uma grande tijela de chá, e todo mo-
lhado deitei-me junto á fogueira, onde dormi 
toda a noite. 

No dia immediato parti logo de madrugada, 
e só á noite pude matar a fome em casa de um 
Boer, que me leu très paginas da Biblia, mas 
que em seguida me deu boa ceia. 

Passou sem incidentes o resto da viagem até 
perto de Newcastle. 

Alli encontramos o rio Newcastle a transbor-
dar, e tivemos um verdadeiro trabalho para o 
t ranspor, sendo preciso nadar, e molhando-se 
tudo o que traziamos. 

Chegado á povoação de Newcastle o meu 
primeiro cuidado foi almoçar, com uma fome 
de 24 horas. Eu em Pretoria já tinha desapren-
dido a ter fome, e começava a iinpacientar-me 
quando a sentia. 
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Installei-me em um hotel, onde não se estava 
bem nem mal, e tratei logo de enxugar os meus 
papeis, e de tomar um logar na diligencia que 
fazia o serviço d'aquelle ponto a Pietermaritz-
burg. Separei-me alli do meu tenente inglez, que 
se dirigia com o seu camarada ao theatro da 
guerra ; e eu, um dia depois, tomava logar na 
diligencia e partia para o meu destino. 

Éramos nove no carro, oito homens e uma 
dama, e haviam alli só dois logares supporta-
veis ao lado do cocheiro. 

Um foi cedido á dama e eu quiz o outro. 
Era-me elle disputado por um tenente de vo-
luntários, que trazia umas esporas enormes e 
um uniforme esplandecente. Cada um de nós 
apresentava os seus respectivos direitos ao lo-
gar, ante o cocheiro, arbitro supremo n'aquelle 
litigio. 

Uma meia libra subtilmente escorregada na 
mão do mulato, prevaleceu sobre uns poucos 
xelins dados pelo tenente, dizendo o cocheiro 
bem alto, que elle não era homem que se ven-
desse, e por isso entregava ao tenente uns tres 
xelins que elle tinha feito a offensa de lhe que-
rer dar, e dizendo-me que tomasse o logar cu-
biçado, em quanto o voluntário mavorte subia 
para o interior, furioso e iracundo, o honrado 
cocheiro punha as redias em ordem e fazia es-
talar o chicote. 

Se o tenente estava furioso, não o estava me-
nos a dama, que podendo ter a seu lado um 
elegante official, tinha por companheiro um mal-
trapilho como eu. 

Achegou a si o vestido para não roçar pelos 
meus esfarrapados calções, e apesar de irritada 
contra o cocheiro, preferiu encostar-se a elle para 
evitar o menor contacto commigo. 

Na primeira muda eu quiz vêr se derretia 
aquelle gêlo, se quebrava aquella malquerença 
que me affligia, e tendo encontrado uns frascos 
de amêndoas cobertas, comprei pressuroso um, 
pensando, na minha inexperiencia em assum-
ptos feminis, que uma dama joven e formosa 
devia gostar de doce, e ser vencida com bolos. 

Ao dirigir-me ao carro eu já via aquella ruga 
formada entre os sobrolhos desfazer-se, já via 
aquelles lábios pregados em gesto irado entre-
abirem-se em sorriso benevolente, já via um 
principio de conversação, e foi com a maior 
confiança que lhe estendi o meu talisman, o 
frasco dos confeitos. A joven dama, sem mesmo 
me dar a confiança de olhar para mim, disse-
me seccamente: «Não tenho a honra de o co-
nhecer.» N u m ataque repentino de despeito, 
atirei com o frasco fóra, e elle foi partir-se so-
bre uma rocha, entornando as espheras colori-
das que rolaram em todas as direcções. 

Estavam abertas as hostilidades entre nós. 
A hora de jantar paramos em Sunday's Ri-

ver, onde me deram um magnifico serviço por 
dois xelins e meio. 

A dama e o tenente de cavallos ligeiros, á 
meza, muito unidos, lançavam-me olhares furio-
sos, e de certo me rogavam tantas pragas quan-
tas as que cahiram sobre o Egypto com a sua 
obra de destruição. 

Ao subir para o carro, ignorando quem eu 
era, e avaliando-me só pelos meus andrajos e 
pela minha barba desgrenhada, a joven ingleza 
disse ao filho de Marte: «que a gente ordinaria 
já se dava uns taes ares que irritavam.» Isto en-
cheu-me as medidas, e eu prometti vingar-me 
logo que a occasião se apresentasse. 

(Continua.) 

PEKIN E O NORTE DA CHINA 
P O R 

M. T. CHOUTZÉ 
(Continuação da follia 43 —3. " anno) 

E S P O S A d'olhos baixos e medrosa entra 
/ f f i com um prato na mão. «Respeitável se-

nhor, diz ella, ahi tendes o que pediste 
a este miserável cão.» Tan-pa quasi que 

desmaia d espanto e esconde a atrapalhação aba-
nando-se com o leque.» Agora mulher, diz Tan-

tsi, ajoelha-te ahi deante de mim para tirar esta 
bota esquerda que me está incommodando.» 
Apenas ajoelhada Tan-tsi estende as pernas em 
cima das costas da mulher . «Então, mano! que 
dizes! fazes lá em tua casa isto? diz Tan-tsi com 
sorriso vencedor. Nesse entretanto a esposa sem-
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p r c a j o e l h a d a a g a r r a n o p é e s q u e r d o d o m a r i d o 

e c o m e ç a a t o r c e r - l h o . T a n - t s i na c a d e i r a r e m e -

c h e - s e e a b a f a o s g e m i d o s c o m m e d o d e p e r d e r 

a a p o s t a . A e s t e t e m p o T a n - p a . q u e em vez de 

g a n h a r dez t a é l s o s v è p e r d i d o s , s a f o u - s e t ã o d e 

m a n s i n h o q u e a c u n h a d a e s t e v e a l g u m t e m p o 

s e m d a r pe l a sua s a h i d a . 

« T a n - t s i ! . . . e os d e z t a é l s ! \ é s . f a n - p a f u -

g i u . e o s dez t a é l s ! . . . .Maldito s e j a s ! . . . q u e r o - o s . » 

T a n - t s i . q u e a f ina l s e m p r e c o n s e g u i u l i b e r t a r 

a p e r n a , f ica a t e r r a d o v e n d o q u e o i r m ã o cles-

a p p a r e c e r a : t e n t a s o c e g a r a e s p o s a j u r a n d o - l h e 

q u e i rá r e c l a m a r d e T a n - p a a a p o s t a . 

« V a e s . m a s n ã o h a s d i r c o m o t o d a a g e n t e , 

d iz a m u l h e r . O l a ! v e n h a a l g u é m ! t r a g a m cor -

d a s ! 

U m c r i a d o a l e n t a d o e n t r a . 

« T a n - t s i . c a r o e s p o s o , t i r a a r o u p a . . . t u d o 

q u a n t o p u d e r e s t i r a r d e a n t e d o p u b l i c o q u e n o s 

e s c u t a . . . l i e m . a g o r a d e i t a - t e n esse b a n c o c o m 

o n a r i z p a r a o a r . A m a r r a - o . diz e 11 a ao c r i a d o . 

T a n - t s i o b e d e c e c o m a m a i o r s u b m i s s ã o . De-

p o i s de e s t a r a m a r r a d o a m u l h e r a p o n t a p a r a a 

p o r t a . 

C o m o e n o r m e b a n c o a s c o s t a s . 'Tan- ts i pa s -

se ia c o m a r t r i s t e n a r u a . 

D e r e p e n t e , o u v e o s e u n o m e . o l h a : q u a l 

n ã o foi a s u a s u r p r e z a c i ando de ca ra c o m o s e u 

i r m ã o q u e t r a z a s c o s t a s o m e s m o a p p a r e l h o d e 

q u e e l lc es ta c a r r e g a d o . 

« P a g a - m e o s dez t a é l s . 

Os dez t a é l s r diz T a n - p a . Mas se eu os 
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n ã o t e n h o : e u t i n h a d i t o a m i n h a m u l h e r q u e 

os g a n h a r i a e c o m o Ih os n ã o l e v a s s e p o z - m e 

n e s t e l i n d o e s t a d o . 

Tm t ã o os d o i s i r m ã o s d e s a t a r a m a r i r e con -

f e s s a r a m um a i i o u t r o os s e u s i n l o r t u n i o s c o n -

j u g a e s . 

- M a s n o i im d e t u d o e p r e c i s o v o l t a r p a r a 

a s n o s s a s c a s a s . O u a l d e n ó s p a s s a r a p r i m e i -

r o r 

— l u. d iz T a n - p a . o t e u b a n c o é o m a i o r . 

N ã o : p a s s a t u . r e s p o n d e T a n - t s i . o-"teu e 

m a i s p e q u e n o . 

K n t ã o a o r c h e s t r a t o c a u m a e s p e c i e d e m a r -

c h a e o s d o i s i r m ã o s s a h e m da s c e n a . c a d a um 
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pelo seu lado, d 'um modo extremamente co-
mico. 

Estas scenas são representadas como o se-
riam pelos nossos melhores actores; o desem-
penho é tão perfeito que um estrangeiro não 
conhecedor da lingua chineza poderá compre-
hender o sentido da comedia. 

As religiões da C h i n a — O culto civil official — Philosophia 
de Confucius — Visita a um templo — Laotzé 

As principaes religiões da China são: o taois-
mo, datando do anno 551 antes de Christo; o 
buddhismo, introduzido no anno 55 da nossa 
e ra : o islamismo, de que já fallei, que data do 
sétimo século, e o christianismo, que data d u m a 
maneira positiva do anno 638. Anteriormente a 
que a China fosse dotada com estas religiões, 
qual era o culto professado na China ? São os 
mestres' dos ritos e de ceremonias do primeiro 
imperador da dynastia dos Ming (em 1368) que 
responderão. Apresentaram á côrte uma repre-
sentação, onde declaravam nada ter encontrado 
de mais augusto do que as ceremonias que ha-
via na antiguidade e onde rogavam ao impe-
rador ordenasse que o sacrifício do solsticio do 
inverno fosse celebrado n u m altar redondo e o 
do solsticio do verão n u m altar quadrado; pe-
diam que se restabelecessem os sacrifícios nos 
mares e nas montanhas; que nas quatro esta-
ções o imperador sacrificasse aos manes dos 
seus antepassados e que na primavera e no ou-
tono houvesse sacrifícios em honra dos espí-
ritos terrenos. — O conjuncto d'estas ceremonias 
formava indubitavelmente o culto primitivo dos 
chinezes até Confucius, cuja doutrina philoso-
phica perfeitamente se alia a essa especie de cul-
to civil que ainda hoje subsiste na sua totalidade. 
Até á época de Confucius era moda fazer sacri-
fícios humanos por occasião dos enterros. Hoje 
são apenas figuras em papel e manequins que 
se enviam para o ceu acompanhando os mortos. 

O culto civil não tem imagens nem sacerdo-
tes, mas tem altares de que o imperador e os 
funccionarios são os ministros. Estas ceremo-
nias officiaes não os impedem de rezarem a 
Buddha, embora conservem as superstições do 
t ao i smo.—O templo do Ceu, Tiéne-tane, é em 
Pekin um dos mais formosos monumentos con-
sagrados á religião official. Foi construido em 
1420; occupa perto d uma légua em circumfe-
rencia na parte sudéste da cidade chineza, no 
extremo da grande avenida que parte de Tciè-
ne-mène. Esta avenida desemboca n u m a im-
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mensa praça em todo o seu comprimento atra-
vessada por uma calçada. 0 templo do Ceu é á 
esquerda vindo de Tciène-mène. O templo da 
Agricultura está-lhe na frente. A entrada n'es-
tes edifícios, como em todos os monumentos im-
periaes de Pekin, é difficil. Poucos filhos de Pe-
kin ahi teem entrado ; primeiro, porque não teem 
esse desejo; segundo, porque para elles basta 
que uma cousa qualquer seja imperial para que. 
seja sagrada, e por isso na China não é costume 
pôr sentinellas ás portas dos edifícios, cuja en-
trada é vedada ao publico. Collocando-nos dif-
ficilmente no ponto de vista dos orientaes, nós 
outros, occidentaes, julgamos-nos auctorisados a 
entrar por toda a parte onde não haja uma bayo-
neta a impedil-o. — Se á nossa chegada em fren-
te da porta do templo do Ceu se fecharem pre-
cipitadamente as portas é bom não desanimar. 
Aos monumentos da China acontece o mesmo 
que aos seus negocios. I7echa-se a porta por ser 
essa a ordem ; mas deixam perceber que en-
contrando-se no muro uma brecha se pôde li-
vremente passar por ella; por este modo fi-
cam cumpridas as ordens e resalvadas as res-
ponsabilidades. Na China só a vaidade bate 
ás portas d honra ; pelos atalhos e pelas bre-
chas chega-se sempre mais depressa ao fim ; e 
na China em toda a parte ha brechas e atalhos. 
Aproveitemos, pois. No angulo sudéste do mu-
ro que rodeia o templo do Ceu o pó impel-
lido pelo vento norte formou um talude. Che-
gado ao cimo d'este monticulo avista-se uma 
immensa avenida ladeada por duas alas d'arvo-
redo. A da direita está plantada d'acacias; a da 
esquerda de cyprestes e pinheiros. Desemboca 
a avenida n u m parque apertado entre as mura-
lhas do segundo recinto do templo. E alli que 
é mister entrar . O primeiro jardineiro que en-
contramos comprimenta-nos amigavelmente; dá-
se-lhe um charuto, dirigem-se-lhe algumas per-
guntas benevolentes; e emfim, fazendo reluzir 
uma moeda de prata, entra-se no ponto da ques-
tão e d'ahi no segundo recinto sagrado. Che-
ga-se aqui por uma longa galeria de mármore. 
— Os sacrifícios bisannuaes lazem-se ao amanhe-
cer. O imperador vem na vespera installar-se de 
noite n 'um pavilhão situado no parque. As ga-
lerias de mármore são então de seis em seis 
passos illuminadas por lanternas enfiadas em 
hastes de pau, que espetam em buracos abertos 
no mármore do pavimento. 

Passa-se por um portico de pedra e achamos-
nos diante d uma tríplice plata-fórma circular e 
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pyramidal, feita de mármore. Sobe-se a cada 
uma d'ellas por escadas de nove degraus. A 
plata-fórma inferior tem cento e vinte pés de 
diâmetro. No centro d'esta plata-fórma, toda cer-
cada, assim como as outras, de balaustradas de 
mármore branco, está uma meza de pedra em 
que o imperador sacrifica. N'esta occasião ar-
mam sobre a plata-fórma d'este altar do Ceu uma 
immensa tenda de seda amarella. —Es te logar 
é tão vasto e são tão bellas as arvores que o as-
sombreiam que no alto da parte central d'este 
monumento ninguém deixa de ser at trahido pela 
immensidade d'abobada celeste. Um único pala-
cio ha alli perto, e o seu telhado de telhas de por-
cellana azul parece assim ter sido feito no intuito 
de o tornar menos visivel. IIa n'este edifício 
uma sala de throno. Nas proximidades ha os 
curraes das victimas, que geralmente são for-
mosos touros negros. Ha também uma enorme 
fornalha, ladeada por uma escada de pedra, 
onde se fazem os holocaustos.—A ultima vez 
que visitei o templo ia com quatro amigos. Agora 
estamos bem longe uns dos outros. Um era o 
valente officiai de marinha Garnier. Foi pouco 
tempo depois que elle, defendendo a cidadella 
da Hanoë, foi morto á frente d um punhado de 
homens. Um outro voltou para França; um ou-
tro está no Senegal. O quarto está em Téhéran. 
Tal é a sorte dos viajantes ; as suas amizades 
d um dia deixam tão profundos vestígios que 
para elles a morte apenas lhe parece uma dis-
tancia. 

Como disse, datando a doutrina de Confu-
cius do anno de 551 antes de Christo, nada tem 
dincompativel com esta especie de culto civil 
primitivo de que o templo do Ceu é um monu-
mento. Confucius condensou nos seus livros as 
grandes verdades que são em todo o mundo a 
emanação da consciência humana. Estas verda-
des foram em seguida commentadas, controver-
tidas e, melhor ou peior, interpretadas pelos seus 
discípulos e sábios da China. E por isso que os 
chinezes da doutrina de Confucius, chegaram a 
concluir que viver socegado e satisfeito sem se 
preoccupar do que lhe succederá depois da sua 
morte é o supremo fim a que se deve mirar 
n'este mundo, esforçando-se todavia até aos 
seus últimos momentos por conservar o respeito 
de si proprio, para ter o direito a ser pelos ou-
tros respeitado. Segundo a magnifica e erudita 
obra ha pouco publicada pelo conde de Klecz-
kowski sobre a lingua e li t teratura chineza, a 
auctoridade de que o commentador Tchon-chi 
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soube revestir esta pretendida doutrina foi tal 
que a datar d'esta época ninguém mais d'ella se 
desviou sob pena de ser tido como heretico. A 
ideia do Estado foi considerada como o princi-
pio fundamental da sociedade, e a salvação do 
Estado a base de toda a moral collectiva e indi-
vidual. Tal foi o resultado mais evidente das 
doutrinas de Confucius, resultado que este phi-
losopho decerto não previra. 

Os descendentes de Confucius são ainda hoje 
alvo de certas distincções ; o principal d'elles 
u s a d o titulo de «Duque sempre santo,» e é pen-
sionista do Estado. Não ha cidade alguma na 
China que não tenha um templo da litteratura 
e de philosophia dedicado a Confucius. Em Pé-
kin esse templo está situado ao norte da cidade. 
O altar principal contém um quadro tendo em 
caracteres d ouro: «Ouane che che piao» (o chefe 
e o guia de dez mil mundos). A taboa que per-
sonifica o philosopho e na qual está traçado o 
seu nome, está fechada n u m tabernaculo aberto, 
deante do qual está uma meza comprida tendo 
em cima vasos onde se queimam perfumes, e 
dois castiçaes. No pateo do templo lèem-se elo-
gios gravados em pedras, escriptos pela mão dos 
différentes imperadores que teem reinado em 
Pekin. Estas pedras compridas e estreitas estão 
á direita da porta d'entrada do templo que de 
resto, com grande escandalo dos viajantes japo-
nezes, está muito mal conservado. Os japonezes 
difficilmente comprehendem que o maior philo-
sopho da China seja com menos grandeza hon-
rado na sua patria, do que é na mais infima al-
deia japoneza. 

Confucius foi contemporâneo do philosopho 
Laotzé e tinha por este uma verdadeira admi-
ração. 

«Se eu governasse um pequeno reino, diz-se 
na principal obra de Laotzé, procederia de modo 
que os meus súbditos temessem a morte e não 
emigrassem. . . que escrevessem do modo mais 
primitivo. O homem santo procede de modo 
que o povo não tenha instrucção, nem saber, 
nem dese jo s . . . Na antiguidade, os que verda-
deiramente seguiam a doutrina do Tao ou da 
«Razão suprema» de que eu sou hoje o apostolo, 
não se occupavam em illustrar os povos; occu-
pavam-se em tornal-os ignoran tes . . . 0 povo é 
difficil de governar por saber de mais. 

«0 Tao ou a Razão primordial produziu um, 
ou a unidade, que produziu dois ou a dualida-
de; a dualidade produziu très e a triade a uni-
versalidade dos seres. 
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«Todos os seres se apoiaram no principio 
femea passivo (ine) e abraçam, envolvem o prin-
cipio masculino activo (yang). Um principio, um 
quid vivificante sustenta a harmonia geral.» 

Laotzé nunca quiz passar por um thaumaturgo 
ou divindade encarnada, mas os seus discípulos 
cercaram-o do maravilhoso. Como o pensamento 
d u m deus existia na philosophia de Laotzé, foi 
isto sufficiente motivo para que alguns homens 
quizessem ser os intermediários entre esse Deus 
e os seus similhantes. 

E n'este ponto que a philosophia de Laotzé 
apresenta maior divergencia com a de Confu-
cius. A philosophia de Laotzé tem por ministros 
uma especie de charlatães que chegam a preten-
der estar senhores d uma bebida qiíe dá a im-
mortalidade. Estes ministros, chamados Taone, 
são pouco considerados em Pekin. 

Foi pelo tempo da dynastia dos imperadores 
Tchéon que Laotzé vivia; o governo corrupto 
d'estes imperadores tinha sem duvida affinida-

des com o actual governo. Todavia n este mo-
mento o reformador que quizesse prégar si-
milhantes doutrinas seria mais bem acolhido 
que todos os importadores das nossas modernas 
ideias do progresso. A China detesta as inno-
vações; tudo que não fôr tradicção nacional as-
susta-a. Laotzé e Confucius para vencer esta re-
pugnância nunca foram innovadores; qualquer 
propagador de religião nova na China, que não 
recorra a este estratagema, encontra difficuldades 
quasi invencíveis.— Se os propagadores do evan-
gelho são aqui geralmente maltratados, é por-
que o evangelho não da ao estado meio algum 
doppr imi r o povo. O evangelho não ordena a 
inércia, exige actos; pôde crear uma associação, 
uma sociedade particular independente ; e uma 
sociedade na China semelha-se a um Estado no 
Estado, á ordem collocando-se irregularmente 
no meio da desordem sobre a qual o imperador 
China prefere governar. 

1 Continua 1 

UMA EXCURSÃO ARTÍSTICA POR ITALIA 
P O R VIRIATO SILVA 

(Con t inuação da folha 44 — 3.* anuoi 

s N U M E R O S O S cafés, estabelecidos debaixo das 
arcadas, estão sempre repletos de consu-
midores : ao lado do principe, vê-se o ope-
rário, ao lado do artista, os jovens dissi-

padores de grandes fortunas, ao lado da au-
thentica duqueza, a ramilheteira dos theatros. 
Esta multidão mesclada de todas as posições 
sociaes e de todas as raças, reune-se em torno 
de pequenas mezas de mármore para tomar o 
seu biccliierino, o seu gelato ou a sua granita, 
deliciando os ouvidos com os accordes da banda 
marcial. Agrupam-se então em redor dos es-
trangeiros as fioragi (ramilheteirasí, vendendo 
frescos bouquets de aromaticas violetas de Par-
ma e camélias, apresentando a sua mercadoria 
com o sorriso nos lábios e levando a condescen-
dencia até ao ponto de collocar-nos as flôres na 
abotoadura da lapella; os vendedores ambulan-
tes de mosaicos, conchas, filigranas; os gracio-
sos gamins vendedores de periodicos populares; 
todos estes grupos revezam-se successivamente, 
passando-nos por deante dos olhos como as mu-
tuações rapidas de um kaleidoscopo. Os pom-

bos formigam por sobre as cupulas das torres, 
nos beiraes das cornijas, nos coruchéos. e aos 
cardumes pelo centro da praça. Volteiam em 
redor de nós como garotos famintos, pedindo-
nos também a sua maneia Estes animaes go-
sam perfeitamente os fòros de cidadãos, garan-
tidos por uma lei expressa, e da mais completa 
liberdade, desde que Dandolo, depois da con-
quista de Candia, os considerou mensageiros 
de boas novas e lhes concedeu isempções e pri-
vilégios. Files figuram em todas as obras d'arte 
antigas e modernas e são o emblema caracterís-
tico das jóias de estylo perfeitamente nacional. 

Acerca d'estes animaes. recordo-me da se-
guinte passagem bastante frisante. Fui uma ma-
nhã barbear-me a um estabelecimento de cabel-
leireiro, situado no rez do chão de uma das ar-
cadas da Piazza. Numerosos bandos de pombos 
voltejavam em redor das portas e das montras, 

1 Gratif icação que se dá em Italia aos ind iv íduos que 

nos p res t am a lgum serviço; equivale ao pourboire francez ou 

á gorgeta em Por tuga l . 
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e alguns d'elles mais ousados e conhecedores 
talvez dos seus fóros de cidadãos, entravam 
francamente esvoaçando pelo recinto do salão 
em que me achava. Notava eu, com grande cu-
riosidade, a franca liberdade d esses animaes, 
que facilmente podiam ser agarrados e ir au-
gmentai - o jantar do nosso Figaro. 

O mestre escanhoador, com a perspicaz in-
telligencia que caractérisa os membros da sua 
classe, comprehendeu de prompto a minha sur-
preza, e apontando-me as innocentes aves, dis-
se-me ao ouvido com um certo gracejo: 

-—Eccole! Tutti fiorastieri gli mangere negli 
alberghi! 

Effectivamente, ao ouvir esta explicação, re-
cordava-me de vêr com frequencia no menu do 
hotel este pra to—perdr ix tritfées aux champi-
gnons ! 

Informei-me depois melhor, e soube que, 
apesar das severas penas com que punem os re-
ceptadores da l iberdade das innocentes mensa-
geiras, os inglezes são loucos por adquirirem um 
casal, levando-o como ricordo veneziano, para 
adornar os parques dos seus cotages de Syde-
nham ou de Wyndsor ! 

* 

* * 

Penetremos na basílica de S. Marcos, pas-
sando entre os très altos mastros (pili') de cedro 
embutidos em artísticos pedestaes de bronze e 
que datam do anno de 1505. Elles teem arvo-
rado em epocbas consecutivas os pavilhões dos 
très reinos de Chypre, Candia e Morêa, depois 
o da republica veneziana, adornado do Leão 
alado, mais tarde o tricolor da republica fran-
ceza, nos tempos da conquista de Napoleão, suc-
cedendo-lhe a bandeira austriaca, durante o do-
mínio da escravidão e, finalmente, desde o anno 
de 1866, ondeia nos topes a bandeira da Italia 
unida. Examinemos detidamente o interior do 
templo. Que grandeza, que magnificência e que 
sumptuos idade artística! 

Cada pedra, cada columna, cada mosaico, é 
uma pagina viva e palpitante da gloriosa re-
publica; uma lembrança indelevel das grandes 
acções d'esses esforçados campeões do Adriáti-
co, que levaram a patria ao cumulo da maior 
grandeza, e que parece quizeram deixar a seus 
successores um incomparável thesouro de ma-
ravilhas. Desde o doge Pietro Orseolo, que col-
locou a primeira pedra no anno de 976, até á 

extincção da republica no tempo do ultimo doge 
Luiz Manin, em 1797, todos os chefes da grande 
nação a enriqueceram com os despojos das suas 
victorias e com o talento artístico dos grandes 
artistas, seus concidadãos. Os templos de Co-
rintho, de Sparta e de Rhodes forneceram as 
quinhentas columnas e capiteis de porfiro e de 
mármore; a Turquia e a Grécia contribuíram 
com os seus melhores marfins, bronzes e mo-
saicos; compondo um templo único no genero 
semi-europeu e semi-bysantino, uma maravilha 
de arte e de estudo. 

Se o interior apresenta o mais perfeito e 
completo modelo de estylo puríssimo romano-
bysantino, o exterior não é menos notável pela 
variedade dos estylos que entraram na sua com-
posição, misturando-se o gothico, o grego e o 
bysantino, em uma profusão de cupulas e arca-
das carregadas de adornos os mais extravagantes. 

Sobre o portal admiram-se os quatro cavai-
los de bronze dourado, únicos que restam da 
epocha em que foram construidos, no reinado 
de Nero, e que depois de ornarem algum arco 
de tr iumpho em Roma passaram a Constantino-
pla, d'onde vieram embellezar a basilica de S. 
Marcos. 

Para terminar esta curta descripção da fa-
mosa basilica, transcrevemos para aqui a judi-
ciosa e sabia opinião que d elia fez o illustre cri-
tico francez H. Taine no seu scintillante livro — 
Voyage en Italie. 

«Os venezianos foram a Constantinopla e de 
lá trouxeram para os seus templos as formas 
arredondadas, os arcos semi-circulares, as cupu-
las esphericas, tão apreciadas na architectura 
bysantina. Porém ao implantal-as no solo pátrio, 
transformaram-n'as, e a egreja de S. Marcos dif-
féré tanto de Santa Sophia, quanto différé uma 
nação nascente, conquistadora e inventiva d u m 
velho império grave e compassado. Ao vèl-a, os 
architectos soltam exclamações indignadas, não 
podem dar dois passos sem verem violadas as 
regras e confundidos os estylos. Não era possí-
vel sobre o solo movediço em que assenta, co-
piar a enorme cupula de Santa Sophia; pois 
bem, em vez de uma única grande, fizeram cinco 
pequenas alargando-as exteriormente em fôrma 
de bulba, com flechas e ornatos esquisitos. E a 
phantasia creadora; ainda copiando, não se dei-
xava prender pelas regras hieraticas do modelo. 
Aqui a phantasia, como por toda a parte em 
Veneza, é senhora e é rainha. Desde o peristi-
lo, conhece-se-lhe o exuberante dominio,. 
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«A nudez antiga dos arcos do portico foi 
adornada com um revestimento cannelado, que 
projecta em pontas gothicas a sua grinalda de 
estatuetas. Leves e finos coruchéus vieram col-
locar-se sobre os contra-fortes. Quinhentos co-
lumnellos de porphyro, de mármore verde, de 
serpentina, sobrepuzeram e apertaram sobre as 
fachadas os seus andares incoherentes, os seus 
bustos clássicos, ou melhor barbaros, o acervo 
magnifico das suas pedras multicolores. Portas 
sarracenas abrem-se aqui e além entre capiteis 
extravagantes, onde aves, leões, folhagens, espi-
gas, cruzes, complicam-se em emmaranhado e 
phantastico desenho. No tecto, mosaicos innu-
meraveis desenrolam mil scenas bíblicas conce-
bidas e executadas com a singeleza e inexperien-
cia infantil das illuminuras dos velhos missaes 
gothicos. Reconhece-se em tudo isto o homem 
da Edade .Media, requintado e per turbado pelo 
christianismo, desdenhando o chão para buscar 
insaciavelmente o complexo e o múltiplo, e bor-
dando inquieto sobre a tela classica inspirada, 
uma decoração gothica original. Accrescentemos 
que esse homem, em Veneza, era além d'isso 
marinheiro e viajante. Tendo visitado, além dos 
mares, as basílicas bysantinas e as mesquitas 
mahometanas, necessitava reunir os mármores, 
os bronzes, os brilhos scintillantes do ouro e da 
purpura , para exprimir no seu christianismo a 
poesia faustuosa e complexa com que o deslum-
brara o espectáculo brilhante do occidente. . .— 
Entremos. 

«Não pôde haver maior e mais singular con-
traste do que a passagem repentina da praça de 
S. Marcos, ampla e alegre, cheia de luz e de 
graciosa animação, para o interior da basilica. 
Descem-se dois degraus, e os olhos mergulham 
repentinamente na purpura tenebrosa d'um pe-
queno sanctuario, de fôrma desconhecida, cheia 
de reflexos amortecidos, apertado e sobrecarre-
gado como o subterrâneo em que um pachá 
guarda os seus thesouros. Duas únicas cores, 
mas as mais poderosas, revestem-n'o de cima a 
baixo; uma, a do mármore de veios avermelha-
dos, que brilha nos tustes das columnas, nos 
muros e nas lages do pavimento; outra, a do 
ouro que scintilla nas cupulas, incrustado nos 
mosaicos, como que attrahe e fixa a luz. E um 
tom indescriptivel o d'este brilho poderoso no 
meio da quasi escuridão do estreito recinto. A 
pouca luz que penetra vem de cima, coada atra-
vez de vidros coloridos. Fôrmas innumeraveis, 
pilares sobrecarregados de esculpturas, bron-

zes, candelabros, centenares de mosaicos, pare-
cem ondular no ar, onde fluctuam em átomos 
luminosos os contrastes da noite e do dia. .. 

Da basilica de S. .Marcos póde-se passar di-
rectamente pela porta delia Carta ao palacio du-
cal ou dos doges, começado a construir por 
Philippe Calendario, nos tempos do infeliz Ma-
rino Faliero e sò concluído em 1442. Porém é 
preferível entrar pelo pateo para admirarmos a 
monumental escada dos Gigantes e lançarmos 
uma vista d'olhos para a fresta que dubiamente 
esclarecia a negra prisão em que esteve encer-
rado Silvio Pellico. 

O pateo é ornado de duas formosas cister-
nas circulares de bronze, guarnecidas de bellos 
altos relevos, em redor das quaes vemos as 
aguadeiras venezianas com o seu traje garrido e 
pittoresco encherem os seus baldes de cobre 
resplandecentes que em seguida conduzem a ca-
sa, enfiados em uma vara que dispõem horison-
talmente sobre os hombros. 

O palacio ducal, como genero de architectura 
é talvez o edificio mais notável de Veneza, e que 
mais assumpto offerece á penna do escriptor ou 
á palheta do artista. O exterior, á simples vista, 
tem o aspecto frio e rigido de uma fortaleza 
construída de preciosos materiaes e pedras cin-
zeladas com magníficos desenhos, porém, se o 
observarmos de perto, analysando os detalhes 
que compõe este edifício único, então pasma-
mos como o artista encontrou na arte tantos re-
cursos para organisar um todo original, disposto 
com todas as condições estheticas. 

A galeria inferior é pesada e severa, mas, se 
olharmos para cima, quantas bellezas não en-
cerra a formosa loggia, formada de ogivas sus-
tentadas por esbeltas columnas, e mais para 
cima, a grossa parede de mármore vermelho e 
branco, coroada por uma cercadura de columnel-
los e festões similhando uma finíssima renda 
que guarnece a fímbria de um vestido. 0 pala-
cio é de fôrma quadrangular, formado em duas 
galerias ogivaes sobrepostas com mais de cem 
columnas, sendo as inferiores grossas como to-
neis. Sobre estas descançam os capiteis cober-
tos de uma verdadeira profusão de adornos e 
folhagens entrelaçadas de figuras humanas e 
animaes. As superiores, mais ligeiras e trans-
parentes, supportam as volutas e os graciosos 
arcos gothicos que se entrelaçam d u m a maneira 
caprichosa. 

A escada dos Gigantes, que dá ingresso ao 
palacio, assim chamada em razão das duas es-
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tatuas collossaes de Marte e Neptuno que deco-
ram o patamar, termina em um perystilo, onde 
se coroavam os doges, ornado com as estatuas 
de Adão e Eva. O perystilo antecede uma gale-
ria, aberta em columnatas, que dá ingresso á 
famosa scala d'oro. entrada dos aposentos parti-
culares dos antigos doges. 

Entremos na sala do grande Conselho, hoje 
convertida em bibliotheca. As paredes foram 
decoradas pelos grandes pintores venezianos, 
exhibmdo os fastos honrosos da republica. O 
pico d'esta immensa sala, que não tem menos 
de 55 metros de comprimento e 25,40 de largu-
ra, está em toda a sua extensão ornado dos re-
tratos dos setenta e seis doges, começando por 
Angelo Participocio e terminando em Lourenço 
Priizk. O medalhão que continha o retrato de 
Marino Faliero está vazio, tendo em seu logar 
uma inscripção em fundo negro, que commé-
mora o crime e o castigo inflingido a este cons-
pirador, concebida n'estes termos: 

«Hic est locus Marini Falieri, decapitati pro 
criminibus. » 

Entre os numerosos quadros que decoram 
esta sala, é digno da attenção de todos os ama-
dores de bellas artes, o que representa o parai-
so, que é a maior tela que existe no universo. 
Mede 25 metros de comprimento por 20 de lar-
gura, e é considerada a obra capital de Tinto-
reto, encerrando seiscentas figuras profusamente 
dispostas com o mais perfeito conhecimento da 
arte e esplendidamente desenhadas. 

Era também na sala do grande Conselho 
que existia a sinistra bocca di leone, onde a in-
veja e o odio exerciam as mais terríveis vingan-
ças. D'esta sala passa-se á loggia, de cujo bal-
cão, que dá sobre o mar, presenciava a duqueza 
e a sua côrte, no dia da festa da Assumpção, os 
desposorios do Doge com o Adriático, a bordo 
do Buccatauro. Em seguida passamos á sala do 
Scrutinio, decorada como a anterior, com qua-
dros de Ticiano, Tintoreto, Paulo Veroneso e 
outros, representando batalhas navaes, e no fri-
so, medalhões com os retratos dos últimos trinta 
e nove Doges. 

Visitamos a sala da bibliotheca, rica em ma-
nuscriptos e medalhas; o museu archeologico ; 
dividido em cinco salas ; a sala da Bússola, do 
Senado, do Conselho dos dez, do Collegio, das 
Quatro Portas e outras secundarias, todas de-
coradas com magníficos quadros historicos, bus-
tos de homens celebres e estatuetas. 

Deixemos por um momento as glorias da rai-

nha do Adriático para penetrarmos no amago 
das suas tristes recordações — nos pozzi e nos 
piombi, atravessando a melancólica ponte dos 
suspiros que conduz a esses antros abominaveis. 
A ponte, construida em uma altura considerável 
sobre o canal ou rio di Palazzo, tem exterior-
mente a fôrma de um athaúde fechado, com uma 
única abertura em fôrma circular, por onde os 
condemnados ao atravessal-a viam pela ultima 
vez o sol da patria. Os pozzi são uma série de 
masmorras cellulares collocadas por baixo do 
canal, sem ar. sem luz, e onde os gemidos dos 
prisioneiros eram abafados pelas quatro paredes 
forradas de cortiça. O cárcere das torturas, la-
drilhado de pedras polidas, afim de que o san-
gue das victimas corresse com facilidade, con-
serva ainda o gancho aonde se penduravam os 
desgraçados. Paulo Musset, conclúe: «Sobre esse 
pequeno banco de pedra que vèdes encostado á 
parede do corredor, um prisioneiro está assen-
tado com os pés e as mãos fortemente amarradas 
por ferreas cadeias. Uma corda enrolada ao seu 
pescoço sahia do outro lado da parede por um pe-
queno buraco praticado na mesma e o qual de-
veis observar de perto. No corredor, uma das 
extremidades da corda que passava pelo pescoço 
do paciente vinha enrolar-se em um torniquete 
de madeira. 

«Deixavam-n o alli dias, mezes e annos espe-
rando a morte que demorava a sua chegada. Uma 
manhã, no meio de um somno, de uma suppli-
ca. . . era violentamente interrompido; o carce-
reiro cumprindo a ordem do inquisitor fazia gi-
rar a manivella e os soffrimentos terminavam. 

«O gondoleiro do carrasco não tinha mais 
do que approximar-se da pequena porta que 
dava extremidade do sinistro corredor, sobre o 
canal: envolvia o cadaver em um lençol e a fú-
nebre barca com a lanterna vermelha transpor-
tava-o por baixo da ponte delia Paglia, do lado 
opposto da Giudecca, para o sinistro canal Or-
fano, que mede trinta pés de profundidade, e 
cujas aguas serenas e turvas ávidamente engu-
liam a presa. De ordem da policia veneziana 
prohibia-se aos pescadores lançar alli as suas 
redes. O recinto era reservado.» 

Era assim que, na opinião de Montesquieu, 
o Conselho dos Dez conduzia, violentamente, o 
Estado á liberdade. 

FIM 
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iCoutinuarão da follia 45 — 3.° anno) 

TVjfÃo tardou ella cm apparecer . N essa noite 
|Mj chegamos, ás 7 horas, a Ladysmith , onde 

devíamos pernoi tar . 
A villa estava cheia de gente, e trans-

portavam-se para alli os feridos e os doentes. 
Não havia uma cama, não havia um canto 

onde nos met termos. 
Em uma hospedaria encontramos quasi va-

zia a sala de visitas, e digo quasi vazia, porque 
só lá estava estabelecido um cabo de esquadra, 
que, deitado no sofá, não fez muito caso do te-
nente de voluntários. 

A dama sentou-se em uma cadeira e o tenente 
sahiu. 

Eu travei conversa com o cabo de esquadra, 
e olfereci-lhe de beber. A perspectiva de uma 
garrafa de vinho fez mais effeito no marcial 
guerreiro do que os confeitos t inham feito na 
loura ingleza, e o meu homem sentou-se e t ra-
vou logo conhecimento commigo. 

Eu sentei-me ao lado d'elle no sofá, promet-
tendo a mim mesmo já não sahir d'alli. Depois 
propuz ao soldado ir elle buscar a garrafa de vi-
nho, para o que lhe dei meia l ibra. 

O homem sahiu, e eu deitei-me no appetecido 
movei. 

Pouco tempo depoisvoltavaelle com a garrafa, 
dois copos e cinco xelins de troco. Es tendeu-me 
o troco, que eu, com um gesto de soberano des-
dem, não acceitei e que elle fez desapparecer na 
profunda algibeira. 

Eu bebi um copo, elle bebeu sete; quando 
me ia a levantar, fingindo que lhe queria oífere-
cer a sua conquistada propr iedade , elle recu-
sou-se terminantemente a isso, e eu estendi-
me commodamente , envolvendo os meus pés 
n um pelludo cobertor e preparando-me para 
dormir . 

O cabo, meio embriagado, sahiu da sala, e 

não sei o que foi feito d'elle, porque não mais 
o vi. 

Pouco depois entrou o tenente, que disse á 
dama não ter podido encontrar melhor logar que 
aquelle para passarem a noite. 

Olhou para mim e eu olhei para elle. 0 seu 
olhar parecia dizer-me: «Tenha dó d'esta dama, 
ceda-lhe o sofá.» 

O meu respondia-lhe: «Sou homem muito 
ordinário para ter d'essas delicadezas.» 

Resignados, chegaram as cadeiras uma para 
junto da outra e pozeram-se a conversar. Eu que 
pouco me importava de ouvir ar ru lhos de pom-
bos, fechei os olhos e dormi como um justo até 
ás 3 horas, hora a que me vieram chamar para 
par t i r . 

As 6 horas chegavamos a Colenso, onde pas-
savamos o rio Tuguela em um magnifico fluctua-
dor, e ás 3 da tarde paravamos na bonita aldeia 
de Howick, onde uma demora de 2 horas me 
permit t iu ir vêr a formosa cataracta que a torna 
celebre. 

EíTectivamente, é uma das mais bellas paiza-
gens que tenho contemplado, aquella. 

Par t imos , c pouco depois eu fazia parar a 
diligencia para fallar á minha gente, que encon-
trei nos wagons em que tinha sahido de Pre to-
ria, que rodavam pesadamente no caminho de 
Durban. 

Informado de que estavam todos bons e que 
sobejavam os viveres, segui, dando-lhe um ponto 
de reunião em Maritzburg. 

E r a m dez da noite quando chegava á capital 
da Natalia e me ia estabelecer no Royai Hotel, o 
melhor da terra, em um soffrivel quarto. 

No dia seguinte passaram os wagons com as 
minhas bagagens e os meus pretos, com quem 
fallei e a quem prometti esperar em Durban. 

Depois d isto fui procurar Madame Saunders , 
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a esposa do meu amigo capitão Saunders , para 
quem era portador de cartas de seu marido. 

Em casa d'ella fiquei encantado com uma 
criança, a filha de Saunders , em que elle mui-
tas vezes me tinha fallado e que era encantadora. 

Quando sahi da casa d elia já éramos amigos, 
e eu promettia á pequena Didi de voltar a Ma-
ritzburg, se não encontrasse logo um transporte 
para a Europa em Durban. 

No dia 19 de março, depois de ter feito uma 
jornada de 23 milhas em um ligeiro dog-cart, 
tomava a ferro-via, e corria sobre rails pu idos em 
direcção a Durban. 

Que impressão profunda me não causou o 
ouvir o sibilar da locomotiva! 

Os postes telegraphicos, armados de pára-
raios, como o são alli casas e construcções quaes-
quer, faziam-me outra vez lembrar da civilisação 
da Europa, do progresso do nosso século, da 
grande evolução da humanidade, e mil ideias 
confusas se me baralhavam no cerebro, quando 
ás 6 horas chegava a Durban. 

Corri sem parar até onde pudesse vèr o mar, 
e foi com lagrimas a marejar nos olhos, que fi-
quei extático diante dessa mole immensa de 
aguas azuladas que se confundiam ao longe, para 
éste, com o azul dos ceus. 

N'esse momento não pude deixar de dizer a 
mim mesmo, com certo orgulho: «Atravessei a 
Africa, este é o mar Indico.» 

Voltei á realidade depois de alguns minutos 
de abstracção, e percebi que devia ir procurar 
um hotel. 

Eu já sabia que em todas as cidades da Afri-
ca ingleza ha sempre um l^oyal Hotel, e pedi 
que m'o indicassem. 

Depois de varias consultas entre o estalaja-
deiro e sua esposa, foi decidido que me dariam 
um quarto no fundo de um pateo. Tomei posse 
d'elle, e quando estava a fazer a minha toilette 
para o jantar, vieram dizer-me que me procu-
rava o general. 

Eu já por vezes tinha ouvido fallar no gene-
ral, quando o meu hospedeiro combinava com a 
mulher sobre que quarto me daria, e percebi 
então que o general occupava uma grande parte 
do hotel, e que era preciso não o incommodar. 

Recebi o general, que era um homem ainda 
novo e sympathico, e me disse que tendo sabido 
da minha chegada, me vinha convidar a jantar . 

Era elle o general Strickland, commissario 
cm chefe do exercito inglez. 

Fui jantar á sua sala particular, onde conhe-

ci á meza um exercito de reporters, enviados por 
os jornaes inglezes, francezes e americanos, para 
darem noticias da guerra. Foi alli que conheci 
alguns d esses homens, que, simples correspon-
dentes de jornaes, tecm sabido fazer conhecer o 
seu nome no mundo inteiro; foi alli que conhe-
ci os srs. Forbes, Francis-Francis e outros, que 
se teem immortalisado como o seu collega Stan-
ley, que, antes de ser o primeiro dos explora-
dores africanos, foi o primeiro dos reporters ame-
ricanos. 

O general Strickland dispensou-me as maio-
res attenções e finezas, e fui seu conviva em-
quanto estive em Durban. 

No dia seguinte tui procurar o cônsul portu-
guez, Mr. Snell, que teve para commigo muitas 
attenções, arranjartdo-me logo local, em sua pró-
pria casa, onde eu pudesse accommodar os meus 
pretos e as minhas bagagens. 

Comtudo, de casa do cônsul portuguez sahi 
muito triste, por uma noticia que elle me deu. 

0 paquete para a Europa tinha partido n'es-
se dia! 

Era um mez! era um mez que eu tinha de 
esperar n'aquella terra, onde nada me prendia; 
era um mez que eu tinha a esperar mais para 
poder abraçar os meus, para poder vèr o meu 
Portugal. 

Resignei-me, e no dia immediato pude assis-
tir à chegada dos meus pretos, das minhas ba-
gagens, do meu papagaio e da minha cabrinha. 

Installei-os em casa do cônsul portuguez, Mr. 
Snell, que continuou a dispensar-me os maiores 
favores. 

Depois d isto comecei a esperar que passasse 
um mez! 

Os meus trabalhos, sempre em dia, não me 
deixavam ao menos o recurso de trabalhar. 

Nos primeiros dias encontrei em que passar 
as manhãs sem sahir de casa. 

A casa de banho do Royai Hotel era do ou-
tro lado da rua, e os hospedes tinham de fazer 
uma caminhada para irem a ella. O hotel estava 
cheio de officiaes, que chegavam todos os dias 
de Inglaterra. Logo de manhã começava uma 
procissão, entre a casa de banho e o hotel, de 
homens de todas as idades e feitios, em trajes 
muito ligeiros, levando cada um uma toalha e 
uma esponja enorme. Divertiu-me aquella scena 
burlesca por dois dias, mas aquillo durava ape-
nas uma hora de manhã, e eu não sabia que fa-
zer no resto do dia. 

Comecei a aborrecer-me muito, e acirrado 
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pela contrariedade que me causava a demora, 
comecei a soíírer. 

Sentia em mim um vasio enorme. Habituado 
a um trabalho de ferro, a uma vida tão activa, 
a uma tensão de espirito constante, á ideia de 
alcançar um fim, tinha chegado á meta, e sen-
tia uma falta que não podia superar. 

Adoeci, e pela primeira vez na minha vida 
tive medo de morrer. 

A guerra preoccupava todos os espíritos, e 
no meio d'aquelle mundo em que vivia não ti-
nha uma só affeição. 

Um dia, no leito onde me tinha prostrado a 
doença, e onde nem uma amizade me vinha tra-
zer uma palavra de conforto, tinha só na ideia a 
saudade de uma esposa adorada e de uma filha 
estremecida, quando me veio á lembrança essa 
creança que eu tinha visto em Maritzburg e que 
tanta impressão me tinha feito—a filha do capi-
tão Allan Saunders . 

Em miserável estado de saúde, sahi de casa, 
tomei o caminho de ferro, e segui para a capi-
tal da Natalia. 

Logo que me estabeleci no Royai Hotel, 
parti para casa de Madame Saunders . 

Fui recebido com a maior affabilidade por 
aquella dama, e com muitos beijos pela pequena 
Didi, que eu levei a jantar commigo ao hotel. 

Eu já tinha dinheiro meu, que me tinha sido 
emprestado sobre a minha assignatura particu-
lar, e já comprara um vestuário decente. 

Uma boneca e uma caixa de amêndoas fize-
ram de Didi minha amiga intima, e sobretudo 
uma tartaruga enorme que me deram no hotel 
e que eu lhe dei, tornara aquella amizade em 
verdadeira paixão. 

Outro motivo não era de certo estranho ao 
amor daquel la creança. 

Madame Saunders, para me ser agradavel, 
deixava-me a sua filha já em sua casa, já na mi-
nha, e Didi encontrava n esta liberdade o meio 
de nunca ir á mestra. Esta consideração devia 
pesar tanto como a tartaruga e a boneca, na sua 
affeição por mim. 

Ao mesmo tempo, Mr. e Madame Furze, o 
coronel Mitchell, o coronel Baker, o capitão 
Whalley e outros, faziam-me encontrar n'elles 
verdadeiros amigos, que me enchiam de favores; 
mas Didi, aquella linda creança de nove annos, 
preenchia um vácuo na minha existencia de en-
tão, com as suas meiguices, e ás vezes com os 
seus amuos e perrices. 

Sem esta creança, eu teria talvez succumbi-

do ao tédio que me ganhou e que me prostrou 
ao começo em perigosa doença. 

Pietermari tzburg é uma bonita cidade, tem 
magnificas casas e soberbos templos, em um dos 
quaes ouvi por vezes a palavra eloquente, arre-
batada e cheia de fogo, do sábio bispo Colenso. 

Ha alli formosos jardins e mimosíssimas flo-
res, sendo as damas de Natal muito dadas á flo-
ricultura, e concorrendo muitas vezes a certa-
mes nas exposições locaes. Tem um magnifico 
parque, onde á tarde circulam muitas e brilhan-
tes equipagens. 

No tempo que alli passei, apresentava a ci-
dade um aspecto desusado e um movimento con-
siderável, consequências da guerra dos zulus. 
Os hotéis estavam cheios de militares, os quar-
téis regorgitavam de soldados, e muitos acam-
pavam fóra d'elles. No Royai Hotel, que diziam 
ser o melhor, o serviço era mau, devido isso 
talvez ao excesso de hospedes que alli havia. 
Havia também, em geral, um grande abuso nos 
preços de tudo, e isso era consequência de o 

| governo pagar sem regatear. 

0 estabelecimento catholico de Maritzburg é 
muito importante, e tido com a maior ordem, 
goza de grande credito na colonia. 

O consul portuguez, Mr. Snell, escreveu-me 
que tinha chegado o paquete ^Danúbio, da Union 
Steamship Company, que devia seguir para Mo-
çambique e Zanzibar no dia 19 de abril. 

Par t i , por isso, de Pietermari tzburg a 14, 
depois de ter feito saudosas despedidas aos ami-
gos que alli deixava. 

Dirigi-me ao Royai Hotel, e não pude obter 
í um quarto. Então Mr. Snell tratou de me ar-

ranjar alojamento, e pôde obter um quarto de 
banho no club de Durban, onde me fizeram uma 
cama no chão. 

Os officiaes que chegavam cada dia, não ten-
do onde se metter, armavam barracas de cam-
panha nos pateos e nas ruas em volta dos ho-
téis e do club. 

Por o mesmo paquete em que eu devia par-
tir para o norte tinha chegado o infeliz principe 
Napoleão, que tão caro devia pagar a sua ousa-
dia e coragem. Conheci-o, e não pude deixar de 
me affeiçoar, no curto convívio que tivemos, a 
esse joven sympathico, intelligente e illustrado, 
a quem uma morte inglória e estúpida cortou 
tão prematuramente uma existencia brilhante. 

Quantas vezes eu lhe repeti o meu principio 
fundamental da vida africana, «de desconfiar em 
Africa de todos e de tudo, até que provas irre-
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lu táve i s não nos f izessem conf ia r em a l g u é m ou 
em a l g u m a coisa .» 

A sua n a t u r e z a a r d e n t e , a i n e x p e r i e n c i a dos 
seus poucos a n n o s , a sua c o r a g e m leon ina , e 
esse d e s c u i d o p e c u l i a r a j u v e n t u d e che ia de il-
lusões e c r enças , c a u s a r a m a sua p e r d a . Só 
q u e m o não c o n h e c e u o não l a s t i m a r á : q u e 
n 'e l le havia o g e r m e n de um g r a n d e h o m e m , 
havia u m a a t t r a cção indef in íve l pa r a c a p t a r t odos 
os co rações . 

E s t r a n h o á pol i t ica da F r a n ç a , n es tas pou-
cas l inhas lavro um t e s t a m e n t o de s a u d a d e ao 

m a n c e b o d e s t e r r a d o q u e toi m e u amigo , e não 
ao p r í n c i p e q u e r ep re sen t ava um pr inc ip io , e 
faço-o t a n t o ma i s d e s a s s o m b r a d a m e n t e , q u e vi 
os seus p r ó p r i o s a d v e r s a r i o s l a s t i m a r e m aque l l a 
g r a n d e c a t a s t r o p h e . 

Xas v é s p e r a s da p a r t i d a t ravei re lações com 
Mr. e M a d a m e !)u Val , e recebi d elles m u i t o s 
favores , e i i na lmen te , a 19 de abr i l , e m b a r c a v a 
com os m e u s p r e t o s e as m i n h a s b a g a g e n s n uni 
p e q u e n o vapor q u e me devia c o n d u z i r ao Danú-

bio, a n c o r a d o fó ra , p o r q u e em D u r b a n ha a p e n a s 
u m a p e q u e n a e n s e a d a , f u n d e a n d o o s g r a n d e s 

vapo re s na costa l i m p a . O m a r es tava um p o u -
co p icado e cus tou a a t r a ca r ao Danúbio. 

Mr. e .Madame l)u Val i am c o m m i g o , p o r q u e 
Mr . Du Val , chefe da c o m p a n h i a ho l l andeza em 
Af r i ca O r i e n t a l , ia p a s s a r em revis ta as fe i to r ias 
de .Moçambique . 

A p a s s a g e m das b a g a g e n s do p e q u e n o vapo r 
para o 'Danúbio foi diificil , pelo m a u e s t ado do 
m a r , e u m a das m i n h a s caixas cah iu , s e n d o es-
m a g a d a e des fe i ta en t re os dois vapo re s . 

Caixa e c o n t e ú d o f o r a m ao m a r , m a s o c o m -
m a n d a n t e D r a p e r fez a r r e a r logo um esca ler , e 
pôde c o n s e g u i r sa lvar a l g u m a s da s cousas q u e 
cila c o n t i n h a e q u e f l uc tuavam, o u t r a s a f u n d a -
r a m e e s t avam i r r e m e d i a v e l m e n t e p e r d i d a s . 

De ixamos D u r b a n , e não foi sem u m a sensa-
ção de inf in i to p razer que eu sent i o e s p a d a n a r 
da s a g u a s em t o r n o do elice p o d e r o s o , q u e a 
cada ro t ação me impel l i a no c a m i n h o da p a t r i a . 

Em L o u r e n ç o .Marques loi pouco o t e m p o 
p a r a r ecebe r favores , e a m a i o r pa r t e d elle foi 
p a s s a d o com o m e u velho a m i g o A u g u s t o de 
Cas t i lho , e com os m e u s amigos .Machado. .Maia 
e F o n s e c a . 

A b o r d o o c o m m a n d a n t e D r a p e r não ces-
sava de me o b s e q u i a r . 

C h e g u e i finalmente a .Moçambique, o n d e fui 
e n c o n t r a r todas as a u c t o n d a d e s na c a m a . O go-
v e r n a d o r C u n h a , o seu s ec re t a r i o e os seus aju-
d a n t e s . e s t a v a m a b r a s a d o s e m l eb re . 
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Fui logo visitar o governador ao seu quarto 
de cama, e apesar do seu melindroso estado de 
saúde e do cuidado que lhe dava o estado de 
sua esposa, prostrada pela febre também, s. ex.* 
deu as mais terminantes ordens para facilitar o 
meu regresso á patria com a gente que me 
acompanhava, fazendo-me os mais subidos favo-
res. 

Fui d'aili procurar um velho amigo da guer-
ra da Zambezia, o coronel Torrezão, em cuja 
casa me hospedei com os meus amigos Du Val. 

Dois dias depois partia para Zanzibar, onde 
esperava encontrar Stanley, mas com o qual me 
desencontrei, tendo partido na vespera da minha 
chegada. 

O dr. Kirk, consul inglez em Zanzibar, deu-me 
um jantar, e subidos foram os favores que re-
cebi d'elle e de sua esposa. 

Todos os europeus porfiavam em me obse-
quiar, distinguindo-se os officiaes da guarnição 
do London. 

O commandante Draper, logo que soube que 
o vapor de Aden só^partiria dentro de oito dias, 
não consentiu que eu fosse para terra, dizen-
do-me (com razão) que as hospedarias alli eram 
péssimas, e por isso fiquei vivendo a bordo, sem-
pre com um escaler ás minhas ordens. 

Travei alli relações com um joven suisso, 
T. Widmar , que devia ser meu companheiro de 
viagem para a Europa. 

Depois de uma semana de demora, em que 
cacla dia foi assignalado por novos favores de 
Mr. Du Val e do commandante Draper, deixei 
Zanzibar, n u m pequeno vapor, de British índia, 
onde recebi muitos favores do seu commandante 
Allen. 

Em Aden, como a carreira do "British índia, 
tivesse uma demora de oito dias, eu e W i d m a r 
tomamos passagem a bordo de um vapor da 
Lloyd cAuslriaca, que nos conduziu a Suez, se-
guindo d'alli no primeiro trem para o Cairo. 

Eu tinha adoecido gravemente, e foi Widmar 
o meu enfermeiro, tendo por mim cuidados de j 
um velho amigo. 

Ainda convalescente, fui ás pyramides com 
elle. Eu tinha visto o Zaire e o Zambeze; não 
queria voltar á Europa sem saudar o velho Ni-
lo, e do alto do sarcóphago do rei Cheops, d'esse 
monstruoso monumento levantado ha quatro 
mil annos pelo orgulho dos Pharaós, eu vi-o 
correr plácido e sereno, banhando as ruinas da 
outr 'ora soberba Memphis. 

Pouco depois, deixava o Cairo, soberba e 

ardente cidade de ouro e de miséria, e ia cm 
Alexandria fazer novos amigos e receber novos 
favores. 

0 conde e a condessa de Caprara, acima de 
todos, fizeram-me taes obséquios, que mais pa-
reciam amigos de annos do que conhecidos de 

j dias. 
0 consul geral de Portugal , o conde de Zo-

gueb, também me fez oíferecimentos na vespera 
da minha partida, quando soube que o Crédit 
Lyonnais de Paris me tinha aberto um credito 
no Egypto, com dinheiro meu, mandado de Lis-
boa pelo meu amigo Luciano Cordeiro. 

Esquecia-me dizer que, por um mal-enten-
dido das ordens do governo de Portugal , eu es-
tive no Egypto sem dinheiro, gastando da bolsa 
de W i d m a r e da do conde de Caprara, e podendo 
gastar de outras muitas estranhas que se me of-
fereciam, e que não pensavam que eu fosse um 
cavalh.-iro de industria, porque não ignoravam 
que Portugal tivesse enviado á Africa a expedi 
ção de 1877, e que d essa expedição o major 
Serpa Pinto voltava á Europa pelo mar Indico. 

Segui de Alexandria para Nápoles, e d'alli 
por terra para Bordeos, onde fui altamente 
obsequiado pelo nosso consul, o barão de Men-
donça. 

A 5 de junho, deixava Pauillac, e a 9, em 
Lisboa, pisava a terra de Portugal , no meio 
dos amigos mais dilectos que eu tantas vezes 
pensei não mais vêr. 

Na vespera haviam chegado os meus pretos 
e o meu papagaio. 

Estavam pois a salvo os trabalhos, e os res-
i tos de um dos ramos da expedição porlugueza ao 

j interior da vA.frica (Austral em 1877. 

c o n c l u s ã o 

Vou concluir o meu trabalho; limitar-me-hei 
a dizer poucas palavras mais. 

O resultado das observações astronómicas, cal-
culadas por mim em Africa durante a viagem, 
foram recalculadas em Londres por Mr.. S. S. 
Sugden, e podem ser ainda reverificadas. 

Em todos os pontos onde me demorei mais 
de um dia, tive o cuidado de estudar as marchas 
dos chronometros, que, além d isso, me eram re-

; veladas pelas comparações diarias e pelas obser-
I vações dos eclipses c dos reapparecimentos do 

primeiro satellite de Jupi ter . 
N'esta parte da minha viagem tive uma sur-
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preza que me tirou algumas noites de somno. 
Foi ella a da grande diflerença que encontrei na 
posição de Shoshong (Xoxom) em longitude, e 
mesmo em latitude. 

Homens distinctos, e sobre todos Ed. Mohr, 
passaram alli e determinaram aquella posição. 
Fiquei pois surprehendido, vendo que a minha 
determinação importava uma difTerença de mais 
de 6o milhas! 

Durante a minha estada em Shoshong estu-
dei cuidadosamente as marchas dos chronome-
tros, e conheci que se conservavam sem a me-
nor alteração. Continuando a viagem, o meu 
único cuidado era chegar a ponto onde pudesse 
reverificar os chronometros por uma longitude 
conhecida. 

Assim fiz, e as segundas observações foram 
calculadas dos estados dos chronometros, encon-
trados em Soul s Port e Heidelberg. 

O ultimo reapparecimento que observei do 
Io satellite de Júpi ter , na noite de 13 de dezem-
bro, e a verificação feita em Heidelberg, não me 
deixam duvida de que a minha posição deve ser 
muito próxima da verdadeira, emquanto á lon-
gi tude; e emquanto á latitude, não tenho a me-
nor duvida em a garantir a 30" de approxima-
ção. 

Empreguei no calculo d'ellas a temperatura 
constante de 23 graus para o nivel do-mar, por 
ser ella a media das temperaturas sob a pressão 
de 760 millimetros naquel las latitudes. 

E minha opinião, que alli, não havendo occa-
sião de fazerem-se observações simultaneas, deve 
ser aquella a temperatura empregada nos cálcu-
los. 

A fórmula que empreguei para calcular as 
altitudes foi a seguinte, que é perfeitamente em-
pírica : 

A = ( i o o — H) ('284.95+3.1 
\ 1000/ 

Esta fórmula não é mais do que a antiga 
fórmula de Laplace, em que se não leva em 
conta a constante 18,382=18,336 (1 + 437) 9 u e 

respeito á diminuição do mercúrio na vertical 
produzida pelo peso, uma vez que nos hypsome-
tros se não dá essa circumstancia. 

Assim, pois, as taboas que empreguei, são 
construidas da fórmula: 

A = . 8 , , 8 a + H f ) ' 

e cujos números obtidos são reduzidos de , e 
da taboa das tenções do vapor construída por 
Mr. Regnault . 

Quem dér uma certa attençáo ás observações 
meteorologicas verá que as alterações atmosphe-
ricas n'esta parte da Africa, influem pouco ou 
nada na pressão, que se conserva a mesma no 
meio das mudanças e variações mais súbitas. 

Assim, pois, os resultados das observações 
hypsometricas apresentam uma certa garantia 
de approximação. 

Esta parte da minha viagem do Zambeze 
ao Transvaal não apresenta aos geographos o 
mesmo interesse da parte de Benguella ao Zam-
beze, porque além do caminho de Deica a Shos-
hong, é ella mais ou menos conhecida. Assim 
pois, não me deterei aqui a accressentar ao que 
já disse, nada mais, além de duas palavras a res-
peito d'esse traço de Deica a Shoshong, e sobre-
tudo da região dos lagos salgados, e isto por-
que já vi a asserção de um explorador eminente, 
de que o grande Macaricari derivava aguas para 
a costa de éste pelo Xua (Shua) e Nata. 

Não posso, nem devo, admittir tal hypothè-
se. 

A poucas milhas de distancia o Xua e Nata 
apresentam um desnivelamente de 24 metros, e 
bastava que a agua subisse no Macaricari meta-
de d'esta altura para alagar o deserto todo. 

Além d'isso verifiquei que o terreno se eleva 
muito para léste do Macaricari, e que todos os 
rios que descem ao lado apresentam desnivela-
mento grande. 

A primeira agua que encontrei correndo a 
éste foi a que nasce na altura de Linocanin, cu-
jas, vertentes oeste deitam agua a oeste no De-
serto. 

Assim, pois, instrumentos na mão, e cálcu-
los á vista, rejeito a ideia de que do grande .Ma-
caricari t ransbordem aguas para o mar Indico; 
e que me perdôe o meu illustre collega se o con-

! tradigo, e se não posso deixar de sustentar a 
minha opinião estribada em observações e cál-
culos que não falham. Perdoe-me, e se ha n i s to 
a menor teimosia, é ella da mathcmatica, que 
tem ás vezes as suas brutalidades. 

E com isto concluo a relação d esses traba-
lhos, que eu devia ao meu paiz e ao publico em 
geral. 

S E R P A P I N T O . 

FIM 



PEKIN E O NORTE DA CHINA 
P O R 

M. T. C H O U T Z É 
ICoDt inuação d a f o l b a 4 5 — 3 ." a n n o i 

O buddhismo — A sua introducção na C h i n a — O cul to—A 
sua decadcncia—IndifTerença chineza—Leis respectivas aos 
bonzos. 

r\o i no anno 64 da nossa era que os impera-
dores da dynastia Han olficialmente accei-
taram o buddhismo indiano. No sétimo 
anno do seu reinado o imperador Mingti 

teve um sonho em que lhe appareceu um homem 
tendo na mão um arco e duas flechas. Era Bud-
dha que se lhe revelava. 0 imperador consultou 
a còrte e «um explicador de sonhos» (é um cargo 
na còrte da China) respondeu-lhe que na Asia 
occidental havia um santo cuja estatua feita d'ou-
ro t inha seis pés d 'altura ; que era mister mandar 
uma embaixada para trazer para a China a ima-
gem de Fo e algumas das suas reliquias. Desde 
então o caracter ideographico pelo qual os chine-
zes designam Buddha foi formado d u m homem, 
d um arco e duas flechas. Foi necessário mais 
d um século para que o buddhismo do rito india-
no se propagasse por toda a China, onde elle 
subsiste tal qual ainda hoje. A propagação dos 
dogmas buddhicos fez-se com muita difficuldade; 
os philosophos da escola de Confucius nos seus 
livros amaldiçoam a memoria do imperador Min-
gt i ; comtudo na época da indroducção do bud-
dhismo na China a religião buddhica, que pres-
creve a cultura moral da intelligencia, contribuiu 
posto que cercada de muitas extravagancias, para 
a civilisação da China então ainda muito eivada 
de barbaria . Desde então esta mesma religião 
tem visto augmentar a ambição dos seus sacer-
dotes e portanto diminuir o seu prestigio. Hoje 
que os chinezes depois de ter adoptado o ecle-
tismo em matéria religiosa cahiram, como fa-
talmente succede em taes casos, no mais abso-
luto scepticismo e na indifferença religiosa, os 
sacerdotes buddhistas teem poucos fieis ; os seus 
pagodes cahem em ruinas para não mais se le-
vantarem ; n uma palavra, os deuses vão-se. 
Comtudo os templos que existem em Pekin e 
nos arredores teem ainda um grande caracter 
de esplendor. Ent re outros citarei o templo da 
Lua, situado na avenida oeste de Pekin. Todos 
os annos ás seis horas da tarde do dia do equi-
noxio do outono se faz ahi uma festa solemne. 

É o ponto de reunião das elegantes da capi-
tal: vão ahi queimar uns cirios, uma especie de 
paus d'incenso. Homens assistem poucos a es-
tas ceremonias. 

Os chinezes teem um provérbio que lhes 
pinta exactamente os sentimentos. Nas horas 
vagas, dizem elles, ninguém reza; mas quando 
se approxima a ultima hora todos se lançam aos 
pés de Buddha . 

Com effeito é assim que os chinezes são bud-
dhicos; muitos ha que só teem contacto com os 
bonzos na occasião do propr io enterro. 

Os bonzos ou sacerdotes do rito buddhis ta 
antigo usam a cabeça completamente rapada; 
como cobertura da cabeça trazem uma especie 
de solideo de setim preto. A túnica chamada 
Kiacha, é geralmente cinzenta, com um colete 
preto que se cruza sobre o peitilho. Os costumes 
dos bonzos da cidade são pouco austeros; apre-
sentamos a canção popular que o prova e que 
ao mesmo tempo dá a conhecer a civilisação da 
China, onde ha mulheres que batem nos ho-
mens : 

«Um bonzo de cabeça rapada e luzidia—Ver-
tia abundantes lagr imas ;—Tocava o sino e o 
tambor sagrados—Aquel les ins t rumentos fa-
ziam: T ine-Tang—Os seus lábios murmuravam: 
«0 Buddha de Sifane que estaes no throno — 
E n t r e os santos Liéloane e Kiashia — Tende com-
paixão de mim, pobre bonzo; — Fazei com que 
eu possa fugir do templo, — Que nunca mais 
sinta frio, nem miséria, — Que possa casar com 
uma formosa mulher , —E emíim que nunca mais 
seja bonzo» (bis). 

Pouco tempo depois o nosso bonzo,.— Apres-
sadamente,—Casou com uma mulher de mau gé-
nio—Que, desde que elle entrou na camara orien-
tal (conjugal) — Começou de r a l h a r , — E quiz 
morder o bonzo — Todos os dias eram passados 
a bater-lhe, a in jur ia l -o ,—As pancadas de mar-
tello choviam sobre a cabeça do bonzo fazendo: 
Pang!—Desacorçoado vae lançar-se aos pés de 
S. Sorhane e S. Jukine-Kang; — Queima-lhes 
incenso, d i zendo :—Pre f i ro voltar a ser bonzo» 
(bis). 

Os bonzos, assim como os sacerdotes taone, 
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não se podem casar. Ha uma pena de oitenta 
bastonadas para aquelle que infringir esta lei e 
o criminoso é expulso da ordem. O individuo 
que lhe deu uma parenta em casamento soíTre 
igual pena; a mulher é reenviada para a famí-
lia e os presentes de núpcias são confiscados 
pelo governo. 

Todos os sacerdotes da communidade, se fo-
ram cúmplices, estão sujeitos a igual pena cor-
poral. 

Além d'isto o bonzo ou o taone que conti-
nua a visitar seu pae e sua mãe, a fazer sacrifí-
cios pelos seus antepassados e a trazer luto pe-
los parentes mortos, como se não tivesse renun-
ciado ao mundo, está condemnado a levar cem 
bastonadas e obrigado a abandonar a sua or-
dem. 

Taes são as provas d'attenção que o governo 
chinez se digna conceder ao culto buddhico do 
rito antigo. O publico não lhe presta maior con-
sideração. 

Quando um templo cahe em ruinas os bon-
zos esperam muito tempo que as esmolas pro-
duzam o dinheiro necessário para a reconstruc-
ção do templo. Por isso muitas vezes á beira das 
estradas os bonzos nos pedem esmola; postados 
junto das ruinas do pagode tocam uma campai-
nha. 

A reforma lamaica—Tioug-Kaba— Monumentos buddhicos 
em Pekin — 0 Grão-Lama 

Muitos chinezes augmentam com a sua pes-
soa o numero dos bonzos unicamente para fu-
gir do bulicio do mundo e viver em socego em 
mosteiros bem situados, como por exemplo são 
aquelles em que estão estabelecidas as legações 
estrangeiras nas montanhas ao norte de Pekin. 
Estas vivendas são na realidade encantadoras, 
muito aceiadas, muito commodas, á sombra de 
frondosas arvores e junto de transparentes re-
gatos; os campos em volta fornecem legumes e 
magnifica fructa. 

Os visitantes a estas vivendas são numero-
sos. Estão distantes da capital apenas duas ho-
ras. 

Os sacerdotes do buddhismo reformado, gra-
ças mais a razões politicas do que religiosas, são 
mais bem tratados pelo governo. A reforma la-
maica brotou em A m d o , ao sul do Koukou-
noor. Foi aqui que no anno de 1337 da nossa 
era nasceu Tsong-kaba, o iniciador do novo culto. 

Tsong-kaba introduziu no buddhismo novos 
ritos a que os viajantes não podem deixar d'en-
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contrar grandes similhanças com os do catho-
locismo. Na época em que viveu Tsong-kaba já 
havia muito que o christianismo se tinha propa-
gado na China. Um metropolitano da China, se-
gundo os auctores citados por Ebedjesus, tinha 
sido creado por Achœus arcebispo da Seleucia no 
anno 411. Arnobe, que viveu no terceiro século, 
contava os seres ou chinezes entre os povos que 
já no seu tempo t inham recebido o evangelho. 
Remontando mais alto vê-se n u m a memoria de 
Mr. Reynaud, que o apostolado de S. Thomaz 
na Asia superior não só se apoia na tradição 
constante da egreja, como também no testemu-
nho dos escriptores gregos latinos e syriacos, nas 
mais antigas lithurgias e emfim nos mais authen-
ticos monumentos archeologicos. E pois de crêr 
que Tsong-kaba fez imitações do christianismo. 
As suas reformas foram adoptadas em todo o 
Tibet e mais tarde nos différentes reinos da Tar-
taria. Cem annos antes, em 1261, Koubi-saï ti-
nha dado aos lamas, sacerdotes buddhistas do 
Tibet, uma notável consideração, l inha eleva-
do á dignidade de lama supremo um religioso 
chamado Matti, mais conhecido pelo titulo de 
Pakbo-lama ou Pa-sse-pa. Ao conferir-lhe este 
supremo sacerdocio Konbilaï investiu-o no poder 
temporal do Tibet. O imperador creára a hie-
rarchia religiosa do lamaismo com o intuito de 
mais firmemente estabelecer o seu dominio n'esta 
região. Dividiu-a em províncias, cujos governa-
dores ecclesiasticos foram subordinados á aucto-
ridade do supremo pontífice que creára. È attri-
buido a Pa-sse-pa a invenção d u m a lingua al-
phabetica ou syllabica feita com caracteres hiero-
glyphicos chinezes. Ninguém hoje pôde decifrar 
estas inscripções de que se encontram especi-
mens na porta da grande muralha em Tcha-tao. 

Todos os lamas pertencem hoje ao culto re-
formado de Tong-kaba e o Tibet envia para resi-
dir na China os Grão-Lamas ou encarnações se-
cundarias de Fo. Tudo me leva a crêr que estes 
personagens são para o governo chinez apenas 
refens que elle de perto vigia. Na Mongolia o 
governo sustenta com todas as suas forças a hie-
rarchia buddhista. E por este modo que conse-
gue manter-se n'aquella região e paralisar o odio 
geral dos mongols contra os chinezes. Com ef-
feito os mongols tornaram-se ferverosos bud-
dhistas e sob a influencia d'este culto esses ru-
des descendentes de Tchin-ginz-Khan ; de Hon-
lagon, de Conyouk, de Baïdjou, de Baton e de 
Mangoukhan estão hoje reduzidos a rezar nas 
suas contas ou a guardar os seus rebanhos, elles 
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que tiveram por antepassados os dominadores 
da China, da Asia central, da índia, da Pérsia, 
da Rússia, da Polonia, da Hungria , d 'Armenia , 
da Geórgia, do Egypto e da Syria. Comprehen-
de-se facilmente que esta decadencia da raça 
mongolica seja com grande aprazimento do go-
verno chinez. 

Os dois mais bellos monumentos buddhicos 
de Pekin são sem contestação o Peta-ne e o 
Yong-ho-kong, ambos situados na cidade tar-
t a ra : o primeiro tem as relíquias de Buddha ; o 
imperador Koubilai-kan presenteou-o com ma-
gnificas alfaias em 1271. Este pagode tem gran-
de similhança com os templos da índia. 

O Yong-ho-kong, antiga residencia do impe-
rador Yong-chong antes da sua elevação ao thro-
no, é notável pela magnificência, pela extensão 
e numero dos edifícios que o compõe. E aqui 
que habita o Grão-Lama ou Buddha vivo. Eu 
queria tel-o visto com a tiara violeta e envol-
vido no peplum escarlate que distingue os graus 
supremos do culto buddhista re formado; mas 
quando o vi estava simplesmente vestido como 
um alto funccionario. A sua pessoa não era 
muito interessante; o mesmo não acontecia ao 
officio religioso a que assisti no templo. Com 
effeito os lamas tem no seu ritual a mitra, a dal-
matica, o pluvial, os exorcismos, as bênçãos 
dadas es tendendo a mão direita sobre a cabeça 
dos fieis, as procissões. Vi dar a absolvição a 
peregrinos; depois de se ter purificado com a 
oração e meditação o penitente era admitt ido 
ao altar e ahi um lama lhe punha no peito um 
grande sello de fôrma quadrada com caracteres 
sanscritos. 

As missões christâs — O padre Ricci—Dissençies lastimá-
veis— Os tumulos dos padres jesuí tas—O padre Shall — 
Estado actual das missões. 

A simplesmente julgar as religiões ou os sys-
themas phylosophicos de que tenho fadado pe-
los seus resultados é evidente que nem as reli-
giões, nem as phvlosophias civilisaram a China, 
como o christianismo civilisou o Occidente. De-
ve-se portanto admitt ir que é uma obra de cari-
dade o introduzir o evangelho na China ; o mo-
numento mais authentico da sua ant iguidade é 
cer tamente a inscripção nestoriana encontrada 
em Singan-fou em 1635. Este monumento foi 
erigido no anno 635 de Christo e os auctores 
chinezes fadavam n elle muito antes da sua des-
coberta pelos nossos missionários. Depois d isto, 
em 1307, João do Monte-Corvino foi nomeado 

pela Santa Sé arcebispo de Pekin. Clemente 
v, n u m a carta a este esforçado apostolo, eleva-o 
a chefe de todas as missões da China; uma ou-
tra carta do Papa era ao mesmo tempo dirigida 
a Tamerlan para o exortar a que se fizesse chris-
tão e a agradecer-lhe a protecção que dava aos 
catholicos. 

O successor de João de Monte-Corvino como 
arcebispo de Pekin foi um francez, Nicolau, pro-
fessor de theologia na Universidade de Paris. 

Seria interessante descobrir a sepultura d e s -
tas guardas avançadas da civdisação occidental, 
ás quaes eram precisos annos para ir de Roma 
á séde do seu apostolado. 

Depois da descoberta do cabo da Boa Espe-
rança a propaganda dos missionários tomou al-
guma extensão. 

Em 1590, o padre Matheus Ricci fundava 
essa missão de Pekin, que agora, sendo conheci-
das as difficuldades a vencer, é considerada como 
um dos mais valiosos titulos de gloria da Com-
panhia de Jesus. 

Caminhando da mais humilde situação, os 
jesuítas conquistaram depressa uma influencia 
real em Pekin e sustentaram-a até que a inveja 
lhes creou inimigos que os intrigaram com o 
imperador da China. Em Roma eram accusa-
dos de ensinar uma religião da sua phantasia. 

Quando se quer fazer vèr um doente dos 
olhos só pouco a pouco se lhe dá a luz. Em vir-
tude d'este axioma, os jesuítas, embora mais tar-
de tencionassem supprimil-as, t inham deixado 
subsistir entre os indígenas tornados christãos 
praticas e doutr inas philosophicas chinezas que, 
segundo os mesmos jesuítas, não eram absolu-
tamente incompatíveis com o espirito do chris-
t ianismo. E r a uma especie de laço que elles 
queriam estabelecer provisoriamente entre os 
conhecimentos tradicionaes chinezes e a luz nova 
que lhes traziam; pois que, como já acima dis-
se, os chinezes teem a maior repugnancia a tudo 
quanto não seja a tradição nacional. 

N uma palavra, os jesuítas t inham comprehen-
dido a necessidade d uma transição. 

As dissenções produzidas entre elles e as 
demais auctoridades catholicas fizeram no go-
verno chinez o mais detestável eíTeito. Desde 
então não quiz ter junto de si senão os jesuitas 
que t inham talentos scientificos especiaes, os 
mathematicos, os pintores, os astronomos, etc. 

Ao menos estes foram alvo dos maiores fa-
vores imperiaes, como ainda o prova a sua se-
pul tura , si tuada no cemiterio de Cha-la-eurl, a 
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pequena distancia da por ta Ping-tye-mène, a 
oeste de Pekin . 

En t re estas sepul turas vè-se primeiro a do 
padre Ricci, morto a 11 de maio de 1610; tem 
a fôrma de um semi-cylindro collocado sobre 
um pedestal quadrado, tendo na frente uma im-
mensa pedra, onde estão gravados os decre-
tos de louvor dirigidos 
pelo imperador ao pa-
dre Ricci. 

Depois d'esta a mais 
n o t á v e l é a do padre 
Schall. Já disse as hon-
ras que lhe t inham sido 
conferidas pelo pr imeiro 
imperador da dynastia 
tar tara em recompensa 
dos serviços prestados 
como director do Obser-
vatório de Pekin. A elle 
e á sua familia foram 
conferidos títulos de no-
breza. Anter iormente a 
1860 no seu tumulo ha-
via umas estatuas de pe-
dra tendo á mão cavai-
los ajoelhados. 

Porque foi destruída 
esta parte do tumulo em 
1860 ? 

Era em virtude d um 
decreto do imperador da 
China que estes at tr ibu-
tos pagãos alli estavam. 
Porque ter-se vingado na 
pedra por os imperado-
res da China terem querido a seu modo honrar 
um sábio occidental? 

Em 1844, a França, n um tratado protegeu 
officialmente a propagação da fé, mas até 1860 
os missionários t inham de se esconder ; muitos 
pagaram generosamente com a vida o seu zelo 
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apostolico. Depois da guerra a missão de Pekin 
e de dezoito províncias da China foram restabe-
lecidas. 0 que restava da egreja da missão fran. 
ceza, confiada por Luiz xvi aos missionários de 
S. Vicente de Paula, foi destruido por um incên-
dio em 1863 ou 1864. Desde então que, no mes-
mo Iogar se ergue o templo episcopal de Pekin . 

Actualmente quinhen-
tos missionários catho-
hcos estão espalhados pe-
la China di í fundmdo o 
evangelho sempre poren-
tre difficuldades levanta-
das pelo governo chinez. 
Er radamente imagina es-
te que os missionários 
são agentes políticos fran-
cezes e é esta a razão 
porque injustamente os 
persegue. Que fazer en-
tão? Elles dirigem-se á 
França e quanto mais 
a França intervem, mais 
o governo chinez persis-
te no seu erro. 

Se houve erro foi em 
1844. Hoje é já muito 
tarde para recuar. O tra-
tado de 1860 foi assigna-
do; a vida e os bens de 
quinhentos mil christãos 
exigem que elle seja exe-
cutado. 

Ainda que não fòra se-
não sob o ponto de vis-
ta da humanidade a Fran-

ça deve manter o que fez e esforçar-se por con-
vencer a corte de I: ekin de que jámais renun-
ciará. succeda o que succeder, á protecção do 
christianismo no extremo Oriente. 

•IM 

O DELTA DO TONG-K1NG 

Ifj^M 1866-1868, uma commissão composta de 
homens de sciencia e vários militares fran-
cezes explorou a bacia do Mé-Kong, rio que 
sae das montanhas do Tibet, atravessa a 

China central e a peninsula indo-chineza e vae 

desaguar no mar da China, depois de ter banha-
do o Cambdoje e a Cochinchina franceza. 

A commissão reconheceu a impossibilidade de 
se servir d'esta grande artéria fluvial para com-
municar com o interior da China, e foi de pa-
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recer, por unanimidade de todos os seus mem-
bros, que a via mais curta e mais commoda era 
a do Bô-dê, ou rio do Tong-King, accessivel ás 
ligeiras embarcações annamitas até á fronteira 
da provinda chineza do Yun-Nàn. Devemos dizer 
antes de mais nada que o rio do Tong-King tem 
muitos nomes. Na Europa é designado pelos de 
Sông Ca e Sòng Cái, o que quer dizer grande 
rio, ou rio principal. Estas designações teem o 
inconveniente de todos os nomes qualificativos; 
podem caber e cabem eíTectivamente a outros 
grandes cursos de agua do mesmo paiz. Ha um 
Sông Ca em Nghê-An, e outro Sông-Ca em 
Tanh-Hoà. O nome de Bô-Dê é um nome anti-
go, e encontramol-o na carta do P. de Rhodes, 
feita em 1650. 

Ora o Tong-King é a parte mais considerá-
vel do reino do Annam, onde os francezes pos-
suem a colonia de Saigon. A côrte de Ilué faz 
sentir a sua auctoridade n'esta região por uma 
tyrannia verdadeiramente inaudita, mas é de 
uma impotência completa contra os rebeldes, 
bandidos e piratas chinezes que infestam e de-
vastam sem cessar todo o Tong-King. 

A França, pe^a proximidade da sua colonia, 
pelas relações que mantém com a côrte de Huè 
e pelo grande numero de missionários catholi-
cos e francezes que residem n'esta região é a po-
tencia europèa que possue maior influencia no 
Tong-King. Por isso o contra-almirante Dupré, 
governador da Cochinchina franceza, fez sempre 
os maiores esforços por obter para o seu paiz 
o direito de navegar no rio do Tong-King e es-
tabelecer na foz d'este rio algumas fortificações. 
Esperava attrahir alli para serem transportados 
pela cabotagem para Saigon os ricos productos 
da China central, que se t ransportam á Europa 
pelo extenso curso do rio Azul e por via de 
Shang-Hai. Saigon devia tornar-se d este modo 
um dos maiores emporios commerciaes do ex-
tremo oriente. 

A iniciativa da exploração do rio do Tong-
King data de 1870. Foi um francez, Mr. Dupuis, 
que poz em obra este projecto por elle concebi-
do e estudado desde 1864. Dupuis era homem 
audacioso e emprehendedor , dotado de uma ex-
traordinaria perseverança. A sua audacia pouco 
vulgar era temperada pela dose de prudência 
necessaria para se sahir bem da sua empreza. 
Além d'isto, o conhecimento que tinha da lín-
gua do paiz, facilitava-lhe singularmente a sua 
empreza. Em fins de 1870, de accordo com o 
vice-rei d'Yùn-Nân, acompanhado de uma es-
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coita chineza que o deixou em Mong-Tzé, sahiu 
d esta provinda e dirigiu-se para o sul em de-
manda da via fluvial do Tong-King. Seguia 
n u m a pequena barca, acompanhado por um 
criado chinez, e desceu assim o ramo principal 
do rio denominado IIong-Kiang pelos chinezes 
e Sông-Thao pelos annamitas; atravessou popu-
lações selvagens e rebeldes e penetrou até pe-
quena distancia das fronteiras annamitas. Alli 
adquiriu a certeza de que o rio proseguia até ao 
golfo Tong-King em condições de peileita na-
vigabilidade. 

O Yûn-Nan é talvez o paiz mais rico do 
mundo em productos metallurgicos. Mas estas 
enormes riquezas são improductivas, porque o 
seu transporte pelas províncias da China é quasi 
impossível. 

N'aquella época a insurreição mussulmana 
que assolava o Yûn-Nan havia quinze annos não 
fôra ainda dominada. Por este motivo Mr. Du-
puis não encontrou difficuldade em convencer 
as auctoridades chinezas das vantagens que offe-
receria a nova via commercial para a introduc-
ção de armas europèas, e para o transporte dos 
productos metallurgicos do paiz accumulados 
pela falta de communicações, sendo os direitos 
aduaneiros por si sós sufficientes para enriquecer 
o Yûn-Nan. N'estes termos, foi elle encarregado 
da missão de abrir a nova via commercial para 
trazer ao Yûn-Nan armas e munições destina-
das a esmagar a insurreição musulmana. 

Seria ocioso narrar aqui circumstanciada-
mente os pormenores das negociações tão ha-
bilmente entaboladas depois d estes factos por 
Mr. Dupuis, e que produziram a intervenção fran-
cesa no 'Tong-King de 1872 a 1874. A França 
em heroicos recontros com as tropas annamitas 
apoderou-se da cidadella de Ha-Noi, tomou Phu 
Ly, Haï-Dzuong, Ninh-Binh, Nam-Dinh, e de-
pois de varias peripecias e revezes, as tropas 
francezas tiveram de evacuar vergonhosamente 
todas as suas conquistas, terminando de uma 
fôrma deplorável uma expedição cujo inicio tão 
glorioso tinha sido. 

A questão do Tong-King está em vésperas de 
produzir uma guerra cruenta no extremo oriente, 
guerra que parece inevitável, apesar da attitude 
conciliadora da Grã-Bretanha e de outras poten-
cias interessadas na pacificação dos mares da 
China. A França está prestes a envolver-se em 
uma grande conflagração com o Celeste Inperio, 
da qual, apesar de todas as suas probabilidades 
de tnumpho, não lhe resultarão senão consequen-
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cias desastrosas. A China, pela sua parte, não 
está disposta a fazer importantes concessões, e 
vae accumulando forças consideráveis nas fron-
teiras de Tong-King. E muito duvidoso já agora 
que se chegue a um accordo entre as duas po-
tencias que pretendem empenhar-se n'essa guer-

DO MUNDO 

ra desastrosa, e que a todos se afíigura como a 
maior das loucuras que a França pôde commet-
ter, sacrificando os seus recursos e a sua cora-
gem por um pretexto fútil, numa empreza aven-
turosa em tão remotas paragens. 

FIM DQ TERCEIRO VOLUME 
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